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RESUMO 

 

YOKOYA, E. Efeito da suplementação do homeopático Curso Zero® na prevenção e 

tratamento da diarreia e no desempenho de bezerros em aleitamento. 2023. 77 f. Tese 

(Doutorado) – Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São Paulo, 

Pirassununga, 2023. 

 

O objetivo desta pesquisa foi verificar o efeito da suplementação do homeopático Curso Zero® 

na prevenção da diarreia e no desempenho de bezerros em aleitamento. Foram utilizados 24 

bezerros holandeses recém-nascidos, saudáveis e distribuídos em 2 grupos; grupo Controle (CT, 

n=12) e grupo Curso Zero® (CZ, n=12). Os bezerros do tratamento CZ receberam 15mL do 

homeopático, via oral, antes da colostragem, e aos 7 dias de vida. Ambos os grupos de bezerros 

receberam o colostro da própria mãe, e a qualidade foi analisada através do refratômetro de 

brix. Os bezerros foram alojados em cabanas tropicais individuais e receberam 6L de leite, duas 

vezes ao dia durante 60 dias. Os bezerros de ambos os tratamentos tiveram acesso ao alimento 

sólido a partir da primeira semana de vida e água. Foram colhidas amostras de sangue nos dias 

28 e 56 para análise hematológica, dosagem de NEFA e BHB. Ao nascimento, aos 07, 14, 21, 

28, 35, 42, 49 e 56 dias de vida foram obtidas as medidas corporal e de desempenho, como 

peso, ganho de peso, altura de cernelha, perímetro torácico e o comprimento e diariamente foi 

realiza a avaliação de sanidade através do escore de secreção nasal, temperatura retal, escore 

fecal, secreção ocular e posicionamento da orelha, assim como, foi avaliado também o consumo 

de MS e eficiência alimentar. o 5º e 30º dias foram colhidas amostras de fezes para análise do 

microbioma. Os bezerros CZ apresentaram maior valor de VCM, contagem relativa de 

eosinófilos e maior temperatura retal. Não houve diferença entre os tratamentos em relação aos 

graus de escore de fezes e concentração de NEFA e BHB. Houve maior consumo de MS e altura 

de cernelha e menor eficiência alimentar dos bezerros CZ em comparação ao CT. O tratamento 

com o homeopático modificou o microbioma dos bezerros a nível de filo e gênero. O 

homeopático Curso Zero® influenciou em alguns parâmetros imunológicos e sanitários, e 

modificou precocemente o microbioma ruminal dos bezerros. 

 

Palavras-Chave: Escore de Fezes. Homeopatia. Microbioma. Saúde.  



ABSTRACT 

 

YOKOYA, E. Effect of Curso Zero® homeopathic supplementation on the prevention and 

treatment of diarrhea and on the performance of suckling calves. 2023. 77 f. Thesis. (PhD) 

- Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos, Universidade de São Paulo, 

Pirassununga, 2023. 

 

The objective of this research was to verify the effect of supplementation with Homeopathic 

Curso Zero® in the prevention of diarrhea and in the performance of suckling calves. 24 healthy 

newborn crossbred calves were used and divided into 2 groups: Control group (CT, n=12) and 

Curso Zero® group (CZ, n=12). The calves of the CZ treatment received 15mL of the 

homeopathic, orally, before of the colostrum and 7 days of life. Both groups of calves received 

colostrum from their dams, and the quality was monitored using a brix refractometer. Calves 

were housed in individual tropical hutches and given 6L of milk twice daily for 60 days Calves 

from both treatments had access to solid feed from the first week of life and water. Blood 

samples were collected on days 28 and 56 for hematological, analysis of NEFA and BHB 

dosage. At birth, at 07, 14, 21, 28, 35, 42, 49 and 56 days of life, body and performance 

measurements were collected, such as weight, weight gain, height at withers, contour and chest 

length, and daily the health was evaluated using the nasal discomfort score, rectal temperature, 

fecal score, ocular discomfort and ear positioning, in addition to DM consumption and food 

efficiency. On the 5th and 30th days, stool samples were collected for microbiome analysis. CZ 

calves had higher VCM value, relative eosinophil count and higher rectal temperature. There 

was no difference between treatments in terms of stool scores and concentration of NEFA and 

BHB. There was higher DM intake and withers height and lower feed efficiency of CZ calves 

compared to CT. Homeopathic treatment modified the microbiome of calves at the phylum and 

genus level. The homeopathic Curso Zero® influence on some immunological and health 

parameters, and early modified the ruminal microbiome of calves. 

 

Keywords: Stool Score. Homeopathy. Microbiome. Health 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos maiores desafios na atividade leiteira é a criação de fêmeas para a 

reposição, que representa o futuro da produção em qualquer propriedade, fazendo-se 

necessário a adoção de manejos, alimentar e sanitário adequados; além das condições de 

bem-estar que contribuem para a produtividade, saúde e desenvolvimento destes animais. 

Neste sentido, para a obtenção de sucesso com a bovinocultura, a criação adequada de 

bezerras, assume suma importância na atividade, pois das fêmeas jovens, de potencial 

produtivo mais elevado é que teremos aquelas que substituirão as vacas mais velhas do 

rebanho, sendo, portanto, um ponto crucial para o bom desempenho de uma propriedade 

leiteira.  

Cabe ressaltar aqui, que os cuidados com bezerros devem ser redobrados até a fase 

do desmame, pois, vários são os estudos que comprovam que é nesta fase que podem ser 

alcançadas elevadas taxas de morbidade e mortalidade devido a problemas sanitários; 

sendo mais frequentes as infecções de umbigo, diarreias, pneumonias, tristeza parasitária, 

verminoses, entre outras. 

De modo geral, essas doenças cursam com um impacto negativo na criação, 

causando prejuízos extensos, diretos e indiretos, quer sejam por óbito ou por retardamento 

no desenvolvimento. 

É sabido que, após o nascimento, os bezerros não apresentam imunidade inata, e, 

portanto, podem se expor a diversos patógenos causadores de enfermidades, nesta fase. 

É neste período que as boas práticas de nutrição e sanidade podem contribuir para o bom 

crescimento e desenvolvimento destes animais, durante todo o período de aleitamento e, 

prepará-los para o enfrentamento do desafio de adquirir um sistema de defesa eficiente 

nas primeiras semanas de vida até que seu desenvolvimento esteja estabelecido.  

Neste contexto, na busca da saúde e bem-estar animal o uso de antibióticos, passou 

a ser muito utilizado na criação de bezerros, e necessário para a prevenção de septicemia 

ou doenças concomitantes, porém, este uso indiscriminado em algumas doenças não 

complicadas, demostrou causar danos à mucosa intestinal, tornando a intervenção 

terapêutica pouco recompensadora. 

Dentre as infecções citadas, as diarreias em bezerros estão entre as enfermidades 

mais importantes pois geram grandes prejuízos econômicos aos produtores, tanto pela 

perda de animais quanto pelo custo do tratamento. Os principais agentes envolvidos nas 
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diarreias são; bactérias (principalmente Escherichia coli), vírus (rotavírus e coronavírus) 

e parasitas (Eimeria spp e Cryptosporidium spp).  

O tratamento convencional para as diarreias envolve o uso de antibióticos, podendo 

gerar custos elevados, deposição de resíduos no meio ambiente, além de aumentar a 

pressão de seleção de bactérias resistentes aos antimicrobianos. Contudo, na busca de 

tratamento alternativo, o presente estudo propôs o uso de um homeopático, Curso Zero® 

em bezerros e avaliou seus efeitos na incidência de diarreia, no desempenho e na saúde 

dos animais.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA CRIAÇÃO DE BEZERRAS PARA A PRODUÇÃO DE 

LEITE NO PAÍS 

 

O setor leiteiro tem um importante papel na ordem econômica e social do 

agronegócio brasileiro, com uma participação significativa no PIB da pecuária.  

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística divulgados em 

setembro de 2021 sobre a Pesquisa Pecuária referente ao ano de 2020, todas as cadeias 

pecuárias apresentaram crescimento em relação a 2019, mesmo com a pandemia de covid-

19 (IBGE, 2021). 

O leite teve sua produção consolidada pelo terceiro ano consecutivo de crescimento. 

Em 2020, o setor atingiu a maior produção na série histórica, 35,4 bilhões de litros de 

leite em um único ano. Este montante segundo o IBGE (2021) representou avanço de 

1,5% ante os 34,9 bilhões de litros produzidos em 2019.  

Neste sentido, a cadeia produtiva do leite e derivados é um setor de grande 

importância econômica e social para o Brasil e recebe dedicação especial do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Segundo este órgão, o Brasil é o 

terceiro maior produtor mundial de leite, com mais de 34 bilhões de litros por ano, com 

produção em 98% dos municípios brasileiros, tendo a predominância de pequenas e 

médias propriedades, empregando perto de 4 milhões de pessoas (BRASIL, 2021).  

O país conta com mais de 1 milhão de propriedades produtoras de leite e as 

projeções do agronegócio da Secretaria de Política Agrícola, estimam que, para 2030, irão 

permanecer os produtores mais eficientes, que se adaptarem à nova realidade de adoção 

de tecnologia, melhorias na gestão e maior eficiência técnica e econômica (BRASIL, 

2021). No cenário para a produção de leite no Brasil na próxima década, de Vilela e 

Resende (2014), o Brasil assumiu a quinta posição no ranking dos países maiores 

produtores de leite do mundo e exibiu crescimento acima da média mundial. Fontes do 

IBGE (2006) e os achados de Zoccal et al. (2013) constataram que para este cenário, o 

setor produtivo contou com um universo de 1,3 milhão de propriedades leiteiras, 

distribuídas praticamente em todo o território nacional, sendo algumas mais e outras 

menos tecnificadas.  

Em julho de 2021, o canal rural também divulgou que nas últimas cinco décadas, a 

produção de leite no Brasil cresceu sete vezes, saltando de 5 para quase 35 bilhões de 
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litros por ano, porém destacou que, apesar do país se consolidar como um dos cinco 

maiores produtores do mundo, esse volume é suficiente apenas para abastecer o mercado 

interno (CANAL RURAL, 2021). 

Zwick (2014) em seu estudo sobre os aspectos ambientais da produção leiteira, em 

propriedades rurais familiares do noroeste do Rio Grande do Sul, reportou que nas últimas 

décadas a produção de leite no Brasil, passou por grandes transformações em virtude da 

nova realidade da econômica mundial, com adoção de modernas tecnologias, 

cumprimento de normas e leis ambientais e sanitárias . Já Wolf, em 2021, complementou 

que para conseguir uma maior qualidade, seria preciso investir em alguns pontos 

importantes; tais como melhoramento genético, passando por eficiência alimentar, 

reprodutiva e gestão (WOLF, 2021).  

...Você tem que aprender a controlar seu custo de produção, senão não 
há valor remunerado pela matéria prima que vai alcançar talvez a 

ineficiência do sistema produtivo, diz o coordenador comercial de leite 

da Unium, Rogério Wolf. 

Para além dos pontos fomentados por Wolf, e dos fatores regulamentados para 

obtenção de leite de boa qualidade, tem que se ressaltar todo o trabalho envolvido para a 

obtenção dentro do sistema de produção e, dentre os principais fatores de controle do 

produtor estão: os alimentos e água fornecidos aos animais, a genética, a mão-de-obra, a 

sanidade animal, higiene no manejo, e a criação de bezerras (SANTOS; LOPES, 2014; 

STEFFENS, 2018). 

Da mesma forma, Salles (2016) colocou que a criação e a nutrição de bezerras 

jovens são importantes para o sistema produtivo porque tem impacto no potencial 

produtivo futuro de leite. 

Neste contexto, e diante da importância para a produção leiteira, Santos e Lopes 

(2014) enfatizaram que: 

[...] a criação de bezerras deve ser considerada como uma das principais 

atividades da fazenda produtora de leite, pois, a melhoria genética do 
rebanho depende do descarte de vacas velhas ou com problemas que 

diminuem a eficiência de produção e, sua substituição por animais 

jovens com potencial produtivo mais elevado (SANTOS; LOPES, 

2014).  

Para estes pesquisadores, a recria é:  

uma fase onerosa ao sistema de produção, pois, durante esse período, o 
produtor despende muitos recursos que poderiam ser aplicados em 

outra área, como, por exemplo, aquisição de tecnologias, manejo de 

pastagem, melhoramento genético etc. (SANTOS; LOPES, 2014).  

Portanto, é de se supor que a atividade de criação de animais de reposição ocupe 

uma área significativa do sistema de produção de leite.  
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Heinrichs (1993) coloca que essa categoria animal representa a segunda maior 

despesa na atividade leiteira, respondendo por, aproximadamente, 20% das despesas 

operacionais, ficando atrás apenas da alimentação das vacas em lactação. Diante deste 

cenário, minimizar os investimentos com as novilhas, mantendo a qualidade produtiva 

deve ser o principal objetivo do técnico e do pecuarista (HOFFMAN; FUNK, 1992). 

Ademais, a pecuária leiteira por ser uma atividade de grande importância 

socioeconômica para o Brasil e, em sua prática utilizar os recursos naturais como matéria 

prima, tem recebido atenção no que tange ao seu manejo inadequado, por possibilitar a 

contaminação de água e prejudicar a manutenção da biodiversidade e o solo (ABRAHÃO; 

NATEL, 2022). Neste sentido, desde 2018, o MAPA estabeleceu novas regras para a 

produção de leite, visando elevar a produção, conferindo eficiência conforme os padrões 

mínimos de qualidade, que já são utilizados em outras partes do mundo, levando em 

consideração o bem-estar dos animais e a sustentabilidade do setor na pecuária leiteira. 

As Instruções Normativas (INs) números 76 e 77 estabeleceram novas bases, 

demandando que os produtores e indústrias de produtos lácteos se adequassem ao imposto 

(BRASIL, 2018). 

Para auxiliar na melhoria da produção de leite o Serviço Nacional de Aprendizado 

Rural (SENAR) em 2020, ao tratar a temática de bovinocultura: Cria e Recria de Bezerras 

leiteiras, informou que, a criação de bezerras de reposição é um desafio para a maioria 

dos produtores, visto que é preciso conciliar facilidade de manejo, adequado ganho de 

peso e baixa mortalidade com baixo custo de criação. Para esta Instituição, as medidas de 

manejo devem visar: à prevenção de dificuldades ao parto, à adequada transferência de 

imunidade passiva e à prevenção de doenças. Estas medidas são necessárias para reduzir 

as taxas de adoecimento e mortalidade das bezerras tanto na fase de cria como na de recria 

(SENAR, 2020). 

Ainda, deve-se considerar que a criação de animais de reposição deve, também, 

“priorizar a adoção de práticas de manejo e estratégias nutricionais que visem à obtenção 

do primeiro parto em torno dos 24 meses, o que minimiza o tempo necessário para que 

elas passem a fazer parte do rebanho produtivo” (SENAR, 2020). 

Neste sentido, a criação de bezerros deve ser considerada uma das principais 

atividades em um sistema de produção de leite, pois representa possibilidade de aumento 

do rebanho e de melhoramento genético. 
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2.2 ENFERMIDADES DE BEZERROS 

 

Segundo o boletim técnico do SENAR (2020),  

[...] a criação de bezerros, apesar de sua importância, é uma etapa 
muitas vezes esquecida pelos produtores, devido aos custos elevados de 

aleitamento e mão de obra e às altas taxas de adoecimento e 

mortalidade, tornando-se uma atividade de alto risco financeiro 
(SENAR, 2020).  

 

Dentre as principais enfermidades que mais prevalecem e oneram na criação de 

bezerras leiteiras estão a tristeza parasitária bovina, os distúrbios digestivos, diarreias, 

infecções respiratórias e as doenças do sistema nervoso central (ASSIS-BRASIL et al., 

2013).  

Deste modo, as elevadas taxas de ocorrência de doenças, como por exemplo as 

diarreias, comprometem a taxa de crescimento das bezerras, e prejudicam o alcance das 

metas reprodutivas e a produção de leite futura. 

De fato, no Brasil, vários estudos apontam a diarreia como uma das principais 

causas de mortes em bezerros, tendo e a pneumonia e a tristeza parasitária bovina como 

outras doenças que mais acometem as bezerras durante o período de aleitamento 

(BOTTEON et al., 2016; FRUSCALSO, 2018; SANTOS; BITTAR, 2015). 

Portanto, no contexto desta pesquisa faremos nos próximos itens uma breve revisão 

de literatura daquela que é uma das enfermidades mais apontadas pelos pesquisadores e 

criadores de bovinos, ou seja, a diarreia; dando ênfase para aquelas de origem não 

relacionadas ao manejo, ou seja, de origem infecciosas. 

 

2.3 DIARREIAS: O CONCEITO 

 

O aumento do número de evacuações e a presença de fezes que variam de 

consistência levemente amolecida até líquida, além da perda de peso, desidratação e 

acidose metabólica são os sinais clínicos que descrevem os quadros de diarreia 

(MILLEMANN, 2009).  

Para Luis Filipe Damé Schuch a diarreia dos bezerros é: 

[...] uma enfermidade multifatorial, responsável por graves perdas 

econômicas, que ocorre nos primeiros meses de vida. O termo mais 
indicado para relatar a ocorrência da enfermidade seria diarreia aguda 

indiferenciada (DAI), uma vez que, através da observação clínica é 

impossível realizar um diagnóstico etiológico definitivo. A 
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enfermidade se caracteriza, clinicamente, por diarreia aquosa aguda e 

profusa, desidratação progressiva, acidose e morte (SCHUCH, 2001). 

A diarreia é considerada uma síndrome, ou seja, uma junção de diversos sinais 

clínicos, ocasionada pela integração de fatores como imunidade, nutrição e agentes 

infecciosos. Essa síndrome tem sido apontada como a mais relevante enfermidade de 

bovinos jovens, afetando diretamente a quantidade e a qualidade da bezerrada (USDA, 

2009; ZARZOSO; MARGUERITTE, 2001). 

 

2.3.1 Fisiopatologia da diarreia 

 

Os principais processos envolvidos na fisiopatologia da diarreia, envolve a 

secreção/hipersecreção intestinal, má absorção e má digestão de nutrientes podendo 

ocorrer de forma isolada ou, combinada com mais fatores desses mecanismos (FOSTER; 

SMITH, 2009).  

Smith (1996) destaca cinco mecanismos principais que explicam a patogenia das 

diarreias; a saber: o decréscimo ou dano da superfície absortiva (má absorção), aumento 

do número de partículas osmoticamente ativas dentro do lumem intestinal; aumento da 

secreção de solutos e água; anormalidades no trânsito intestinal e aumento da pressão 

hidrostática luminal. 

Entre os agentes que podem estar envolvidos neste complexo destacam-se os de 

origem viral como rotavírus e coronavírus; os de origem bacteriana como Escherichia 

Coli, Salmonella, Clostridium perfingens tipo C; e os protozoários como a Eimeria, 

Giardia e Cryptosporidium (BENESI, 1999; MELO, 2012), estes agentes podem causar 

diarreia isoladamente ou em associação (MODOLO et al., 1994). 

Deste modo, a diarreia pode advir da ação de enterotoxinas produzidas pelos 

patógenos supracitados, e/ou pela ação de mediadores da inflamação como, por exemplo, 

as prostaglandinas, nas criptas da mucosa intestinal, provocam um aumento da secreção 

normal, causando um desequilíbrio nos processos fisiológicos de secreção e reabsorção 

intestinal (ARGENZIO, 1985). Pode também ocorrer danos na mucosa do intestino, 

causadas por infecções virais ou por protozoários, não alterando a secreção intestinal, mas 

diminuindo a absorção intestinal em decorrência destas lesões nas células intestinais, 

comprometendo a captação normal dos nutrientes, fluidos e eletrólitos. (FOSTER; 

SMITH, 2009). 
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Resumidamente, a fisiopatologia da diarreia neonatal de bezerros é complexa e 

mediada por enterotoxinas bacterianas, inflamação induzida por bactérias ou parasitas ou 

atrofia das vilosidades induzida por vírus ou protozoários (ARGENZIO, 1985). De Souza 

(2021) coloca que, estas condições levam a uma hipersecreção intestinal, ou má absorção 

devido à perda de células de absorção das vilosidades (Figura 1). 

 

Figura 1 - Mecanismos de diarreia causada por patógenos entéricos comuns na diarreia 

neonatal de bezerros.  

 

Fonte: De SOUZA, 2021 

 

2.3.2 Microbioma fecal e seus principais agentes  

 

O trato gastrointestinal (TGI) de ruminantes neonato é considerado estéril ainda 

dentro do útero, mas s endo colonizado durante as primeiras horas de vida por uma 

abundante população de bactérias após o nascimento (MALMUTHUGE et al., 2017).  

Alipour et al. (2018) revelaram que a colonização por microorganismos começa no 

nascimento e é complementada durante a lactação, sendo a microbiota retal de bezerros 

recém-nascidos composta principalmente por Firmicutes, Proteobacteria, Actinobacteria 

e Bacteroidetes, similares à microbiota oral da mãe em vez de à microbiota fecal ou 

vaginal, incluindo táxons intestinais típicos daquele ambiente. 

O contato do bezerro neonato com a microbiota externa, como as bactérias 

consideradas colonizadoras pioneiras do gênero Lactobacillus, ocorre durante a passagem 

pelo canal do parto, com as fezes e saliva da vaca seguido pela ingestão do colostro, mas 



17 

 

 

pesquisas que visem identificar as vias de inoculação e seus fatores que alteram a 

diversidade desses microorganismos ainda são bastante escassas (REY et al., 2012). Em 

sequência, Escherichia coli, Salmonella spp. e Clostridium spp. se instalam, além dos 

anaeróbios facultativos tais como as espécies de Bifidobacterium, presentes em contagens 

elevadas nos intestinos de neonatos com uma semana de idade (JOST et al., 2012). 

Malmuthuge e Guan (2016), descreveram que o processo de colonização do trato 

gastrointestinal dos bezerros é bastante dinâmico e dependente de inúmeros fatores, mas 

sendo dominado pelos filos Proteobacteria (53%), seguido por Firmicutes (18%), 

Actinobacteria (20%) e Bacteroidetes (6%). 

O intestino grosso dos bezerros é dominantemente habitado pelos filos 

Bacteroidetes em maior quantidade, seguido do filo Firmicutes, sendo que no intestino 

delgado, predomina, com mais de 95%, das bactérias pertencentes ao filo Firmicutes 

(MALMUTHUGE; GRIEBEL; GUAN, 2014).  

Segundo Fruscalso et al. (2018), mais pesquisas são necessárias para identificar e 

caracterizar a microbiota do trato digestivo de bezerros e como os fatores nutricionais 

afetam o estabelecimento, a distribuição e a sobrevivência de comunidades de archaeas, 

bactérias, fungos e protozoário e que busquem evidenciar os benefícios da utilização de 

produtos alternativos aos antibióticos comerciais no controle de problemas sanitários que 

acometem os animais jovens, principalmente no período pré-desaleitamento, tais como a 

diarreia, a qual, juntamente com as doenças respiratórias, correspondem por 

aproximadamente 80% da morbimortalidade de bezerros durante este período de 

transição de fase da vida. 

Algumas bactérias pertencentes aos filos Firmicutes e Bacteroidetes se estabelecem 

gradualmente e eventualmente, tornando predominantes à medida que o bezerro se 

desenvolve e consome mais alimentos sólidos (MALMUTHUGE et al., 2016). Bactérias 

do gênero Lactobacillus, Bifidobacterium, Enterococcus faecium e algumas espécies de 

Bacillus agem como probióticos (BALLOU, 2011), apresentado um papel importante na 

produção de aminoácidos essenciais, vitaminas, substratos metabólicos benéficos, 

auxiliando no metabolismo de nutrientes (WU et al., 2016), e no sistema imunológico do 

hospedeiro modulando o sistema imunológico e a resposta inflamatória (OIKONOMOU 

et al., 2013; SIMONE et al., 1992).  

A dinâmica entre microrganismos intestinais e sistema imunológico impedem a 

infecção por patógenos concorrentes em locais de ligação às células epiteliais, pois 

estimulam a resposta imunológica intestinal aos anticorpos IgA   elevando a atividade 
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fagocítica de células leucocitárias e de macrófagos (FUKUSHIMA et al., 1998; GILL et 

al., 2000).  

Ao analisar a mudança na microbiota intestinal, Candela et al. (2010) observaram 

que os microrganismos intestinais “ensinam” o sistema imunológico do hospedeiro a 

reconhecer quais microrganismos são benéficos, e, ao mesmo tempo, a manter uma rápida 

resposta a patógenos prejudiciais.  

Virginio Junior (2021) demonstrou em seu trabalho que os Bacteroidetes, seguido 

por Firmicutes e Proteobacteria, colonizam o conteúdo ruminal de bezerros em 

aleitamento, sendo que o filo Bacteroidete aumentou de 45,7% às 2 semanas para 74,8% 

às 6 semanas de idade, apesar dos bezerros receberem a mesma dieta durante todo o 

período, e que os gêneros Bifidobacterium, Faecalibacterium e Megamonas foram 

associados a bezerros saudáveis e maior ganho de peso, enquanto bezerros diarreicos 

foram associados a Escherichia, Shigella e Fusobacterium. 

A microbiota intestinal é dominada por poucos filos bacterianos, sendo os mais 

dominantes os Bacteroidetes e Firmicutes (LEY et al., 2006), enquanto em nível de 

espécie e de cepas, a grande diversidade contribui para a grande variabilidade 

interindividual (DETHLEFSEN et al., 2006).  

O desenvolvimento de técnicas moleculares que auxiliam a identificação de 

microrganismos tem facilitado o reconhecimento de grupos microbianos presente no 

sistema digestivo dos animais, impulsionando os estudos de caracterização de 

comunidades microbianas como um todo e permitindo que microrganismos presentes nas 

amostras possam ser classificados quanto a sua comunidade e determinado índice de 

diversidade microbiana (UYENO, SEKIGUCHI e KAMAGATA, 2010). 

Através do conhecimento mais aprofundado, como o sequenciamento do gene que 

codifica o rRNA 16S (bacteriano), é possível estabelecer diferenças entre os animais 

frente ao tratamento proposto e analisar sua correlação entre grupos específicos de 

microrganismos e algumas variáveis como ganho de peso, consumo, eficiência alimentar 

alterações no sistema imune, podendo até mesmo orientar a elaboração de estratégias para 

promover a colonização de grupos microbianos ligados à saúde e desempenho de bezerros 

neonatos, especialmente criados em sistemas desafiadores (RITTI, 2021). 

 

 

2.3.3 Tratamento das diarreias: alopatia X homeopatia 
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Independente do patógeno ou do mecanismo envolvido, a diarreia traz como 

consequências a perda de água e eletrólitos (sódio, cloreto, potássio e bicarbonato) nas 

fezes, bem como diminuição da ingestão de leite (SOUZA, 2021). Como resultado ocorre 

hipovolemia, acidose metabólica, endotoxemia, hiponatremia, azotemia pré-renal, 

aumento das concentrações de lactato e balanço energético negativo (devido à anorexia e 

má absorção de nutrientes), que quando não corrigidos, em geral, acarretam a morte dos 

animais com diarreia grave (RADOSTITS et al., 2007; SMITH; BERCHTOLD, 2014). 

De modo geral, o tratamento adjuvante para bezerro com diarreia deve ser realizado 

rotineiramente em todos os animais com sinais sistêmicos da doença, ou seja; sinais como 

febre, inapetência, desidratação ou letargia (CONSTABLE, 2009).  

Existe uma vasta literatura sobre o tratamento de diarreia indiferenciada e, os 

tratamentos auxiliares com eficácia são bem documentados e incluem: administração 

parenteral de antimicrobianos com espectro de atividade predominantemente contra 

microrganismos Gram-negativos, administração parenteral de agentes anti-inflamatórios 

não esteroidais tais como meloxicam e flunixina meglumina e alimentação continuada de 

leite (CERBU et al., 2020; CONSTABLE, 2009; EIBL et al., 2021; TSUKANO et al., 

2018). 

Para as diarreias infecciosas o tratamento farmacológico também é bem 

disseminado e utilizado. Desta forma, para os quadros que envolvem a Escherichia coli, 

os fármacos comumente utilizados são aqueles com boa ação contra bactérias gram 

negativas, tais como: neomicina, gentamicina, amoxilina, trimetoprim, enrofloxacina e 

norfloxacina (RIBEIRO et al., 2016), mas também são descritos na literatura o uso do 

ceftiofur intramuscular, sulfametoxazol associado ao trimetropin por via intravenosa ou 

intramuscular ou o florfenicol por via intramuscular (COURA, LAGE; HEINEMANN, 

2014).  

Já para os quadros que envolvem salmonela spp, o uso de fármacos lipossolúveis e 

com boa capacidade de perfusão são indicados. Os antimicrobianos mais utilizados são a 

Sulfadiazina ou trimetoprim (20mg /kg, BID ou SID), Ceftiofur (2 a 5 mg /kg, BID a SID) 

e Enrofloxacino (5 a 10mg /kg, IM, SC ou IV, SID). Todos por via por via parenteral 

(PAIXÃO et al., 2016). 

Nos casos de vírus, como o rotavírus e coronavírus, o tratamento mais indicado é o 

sintomático com a administração de soros, antitérmicos e probióticos. Destaca-se ainda 

que em casos de surtos, há necessidade de vacinação dos animais. Em casos de infecções 

secundárias, recomenda-se a utilização de terapia antimicrobiana com sulfametoxazol 
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associado ao trimetoprim (ADAMS, 2004; OLIVEIRA, 2012; RADOSTITS; BLOOD, 

1991; SPINOSA; GORNIAK; BERNARDI, 2011). 

As diarreias e as doenças respiratórias, por serem tidas como principais causas das 

elevadas taxas de morbidade e mortalidade, em fase de aleitamento de bezerros, 

encontram nos antibióticos uma ferramenta muito utilizada, por parte dos criadores, como 

medida de tratamento após manifestação clínica (IVES; RICHESON, 2015).  

Os achados de Martin et. al. (2021) vão de encontro com os achados de Constable 

(2009) e, Ives e Richeson (2015). Esta pesquisadora coloca que “os antimicrobianos 

também têm sido usados ostensivamente para tratar ou prevenir a diarreia em bezerros” 

(MARTIN et al., 2021).  

Da mesma forma, um estudo conduzido nos Estados Unidos da América (EUA) ao 

avaliar as práticas antimicrobianas em fazendas leiteiras, constatou que 83% dos animais 

foram tratados com antimicrobianos para diarreia, e 50% das diarreias de bezerros 

receberam mais de um tipo de antimicrobiano (WALKER et al., 2012). Este estudo 

também descobriu que 56% das propriedades usavam leite com antibióticos e 54% das 

propriedades usavam antimicrobianos para prevenir diarreia ou doença respiratória. 

Apenas 65% das fazendas tinham diretrizes escritas sobre o uso de antimicrobianos para 

tratar as principais doenças que afetam os bezerros. 

De certa forma, a complexidade da etiologia da diarreia em bezerros neonatos tem 

sido base para questionamentos sobre o custo e benefício do uso de antimicrobianos na 

profilaxia desta doença e vêm despertando preocupações. 

Constable (2009) demostrou certa preocupação com o uso de antimicrobianos na 

criação de bezerras. Este autor observou que o uso de penicilina, cloranfenical e 

neomicina aumentaram a incidência de diarreia em bezerros saudáveis, prejudicando a 

absorção intestinal e o desempenho. Outra preocupação foi apontada por Martins (2021), 

este pesquisador comentou que frequentemente, o leite com resíduos de antibióticos é 

ofertado para alimentar bezerros leiteiros na tentativa de mitigar as perdas econômicas, 

já que o leite produzido por vacas tratadas com antimicrobianos é proibido de ser 

comercializado para a indústria de laticínios durante o período de tratamento e carência.  

Além dos efeitos dos antimicrobianos sobre a sanidade das bezerras leiteiras, a 

resistência bacteriana a determinados princípios ativos, também vem sendo objeto de 

preocupação a décadas, e, em dias atuais, é crescente, essa preocupação, principalmente 

no que tange à saúde pública (ÂNGULO et al., 2004; COX; POPKEN, 2006).  
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A preocupação atual com o uso de antimicrobianos para profilaxia e metafilaxia de 

doenças em bezerros recém-nascidos incentivou a comunidade científica a buscar 

explicações sobre seu real efeito no desenvolvimento desses animais e suas implicações 

para a saúde e bem-estar animal (BERGE et al., 2009; SMITH, 2015) bem como, a 

procura por tratamentos auxiliares e alternativos (CONSTABLE, 2009). 

Neste panorama, a busca por alimentos mais saudáveis e com a ascendente 

preocupação com a segurança alimentar e meio ambiente, bem como do bem-estar 

animal, o perfil do consumo de leite vem se modificando e, a busca por produtos 

orgânicos vem recebendo destaque. 

No Brasil, as recomendações da parte sanitária, nas produções de leite orgânico 

estão baseadas na prevenção e em alternativas terapêuticas, como por exemplo, o uso de 

fitoterápicos e homeopáticos, sendo permitido dois tratamentos com medicamentos 

alopáticos durante o período de 12 meses, que, por sua vez, devem ser notificados ao 

Organismo de Avaliação da Conformidade Orgânica (BRASIL, 2021). Na Europa o uso 

de fitoterápicos e de homeopáticos em detrimento ao uso de alopáticos é recomendado 

dentro do sistema de produção orgânico, desde que comprovada eficiência na prevenção 

e cura de afecções (COMMISSION REGULATION, 2008). Neste contexto, o uso de 

homeopatia, alvo de estudo deste estudo, pode ser considerada como uma terapia 

alternativa para a prevenção e/ou tratamento de diarreias. 

Apesar de ser pouco conhecida, a homeopatia, no setor do Agronegócio vem 

ganhando destaque no Brasil e no mundo principalmente devido a seus benefícios e seu 

baixo custo. Trata-se de uma busca alternativa para prevenção e/ou cura, utilizando-se de 

medicamentos feitos com informações de origem animal, vegetal e mineral (PUHL et al., 

2017).  

Com o crescente aumento na demanda de alimentos de origem animal no mundo e 

mediante exigências de países consumidores na obtenção de alimentos livres de 

agrotóxicos, antibióticos e hormônios, torna-se necessário tratar os rebanhos com 

princípios que não agridam a natureza, levem em consideração o bem-estar animal e 

resultem no fornecimento de alimentos com qualidade. Muitas alternativas já foram 

propostas, como o uso de fitoterápticos, probióticos, prebióticos,simbióticos e 

homeopáticos (CHABEL et al., 2009).  

Nos últimos anos houve incremento expressivo no número de trabalhos que 

procuram avaliar os efeitos de produtos homeopáticos, não com caráter curativo, mas sim 
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preventivo e zootécnico, isto é, na melhora da produção e produtividade dos rebanhos 

(ECCH, 2003). 

Chabel et al. (2009), Glombowsky (2020), Menezes (2011), Pires (2005), e a 

Embrapa (2020), utilizam de preparações homeopáticas no controle de ecto e 

endoparasitas de rebanhos, e relataram os benefícios da homeopatia, frente a isenção de 

efeitos adversos, intoxicações e resíduos químicos nos produtos de consumo humano e 

no ambiente, menor custo, facilidade na administração, ação rápida e eficiente, redução 

do estresse e fortalecimento do sistema imunológico (RAYA; VON ANCKEN; 

COELHO, 2021). 

 

2.4 IMUNIDADE DOS BEZERROS: DA PLACENTA AO COLOSTRO  

 

O sistema imunitário compreende a um conjunto de mecanismos de defesa e cura 

do organismo vivo, em geral sendo altamente competente e controlado, pois realiza sua 

função sem comprometer outros sistemas do corpo (OLIVEIRA, 2005).  

Ao nascer, os bezerros não apresentam um sistema imune completamente 

desenvolvido, por isso, as respostas do sistema imune adaptativo ocorrem de maneira 

mais lenta e menos eficiente quando comparadas aos animais adultos, estando 

constantemente expostos a agentes responsáveis no desenvolvimento de doenças 

(CORTESE, 2009). Entretanto, as enfermidades que mais acometem os bezerros, não 

estão somente associadas a imaturidade do sistema imune adaptativo e a má colostragem, 

mas também a outros fatores de risco diretamente ligados tanto ao bezerro quanto à sua 

mãe, como cura do umbigo, clima, tipo de sistema, instalações, vacinações da mãe etc., 

os quais variam entre propriedades, podendo aumentar a mortalidade de bezerros neste 

período em até 75% (McGUIRK; COLLINS, 2004; VIEIRA et al., 2021).  

Em bovinos, a placenta é classificada como sindesmocorial ou sinepiteliocorial, 

pois o epitélio coriônico do feto entra diretamente em contato com os tecidos uterinos 

maternos, havendo invasão de células fetais no tecido materno em pequena escala, mas 

havendo a necessidade da tolerância imunológica materna para que não aconteça a 

rejeição fetal (CATOIA et al., 2016).  

Este modelo placentário dos bovinos é uma proteção para a maioria das agressões 

microbianas patogênicas que pode acometer o feto, mas também impede a passagem 

direta de imunoglobulinas durante a gestação, fazendo com que os recém-nascidos 

dependam exclusivamente dos anticorpos recebidos via colostro (TIZARD, 2017). Com 
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isso, os bezerros recém-nascidos dependem do consumo de colostro, caracterizado por 

apresentar altas concentrações de imunoglobulinas, para que haja transferência passiva 

de imunoglobulinas maternas, importantes para a proteção contra patógenos, até que o 

sistema imune do bezerro se torne completamente funcional (GODDEN, 2008). Em 

função disso, a transferência de imunidade passiva (TIP) através do consumo de colostro, 

não é devido a qualquer incapacidade do organismo em armar uma resposta imunológica, 

mas ao estado não estimulado do sistema de defesa (SILVA, 2019). Com isso o 

fornecimento adequado da quantidade de imunoglobulinas nas primeiras horas de vida, 

visa garantir a máxima absorção de células de defesa de origem exógena, pois, é nesse 

período que o recém-nascido, apresenta a habilidade única e temporária de absorver as 

células de defesa de forma não seletiva e intacta. (GODDEN, 2008). 

Deste modo, o fornecimento de colostro nas primeiras horas de vida é essencial 

para que o animal receba imunidade, até que possa desenvolver seu sistema imunológico 

e ser capaz de sobreviver diante da exposição a agentes ambientais e patogênicos 

(CAMPOS; LIZIERE, 2005). 

O colostro bovino é formado por uma mistura de secreções lácteas e constituintes 

do soro sanguíneo, rico em proteínas séricas e imunoglobulinas, acumuladas na glândula 

mamária, durante as últimas semanas de prenhez que antecede o parto (FOLEY; 

OTTERBY, 1978).  

Os principais componentes do colostro são as citocinas, fatores antimicrobianos, 

nutrientes e as imunoglobulinas (Ig), entre as quais a IgG representa cerca de 65 a 90% 

do conteúdo total de Ig do colostro, e conferindo imunidade sistêmica ao neonato 

(SWENSON; REECE, 1993). O colostro é a primeira e mais importante fonte de 

nutrientes para o bezerro após o nascimento, pois possui muitos fatores de crescimento e 

hormônios que são importantes no desenvolvimento das funções e crescimento do trato 

digestório (DAVIS; DRACKLEY, 1998). 

As concentrações de muitos destes constituintes declinam substancialmente ao 

longo das primeiras ordenhas (chamado de leite de transição) atingindo baixas 

concentrações, como as encontradas no leite integral (GODDEN, 2008).  

Assim, o colostro bovino produzido pela glândula mamária logo após o parto, 

apresenta composição nutricional e perfil imunológico diferente do leite integral. 

Também constitui o colostro a gordura e lactose, sendo fonte rica em energia necessária 

para o bezerro iniciar a termogênese e manter a temperatura corporal (DAVIS; 

DRACKLEY, 1998). 
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A transferência de imunidade passiva (TIP), no qual ocorre a aquisição de 

imunoglobulinas colostrais pelo bezerro, é essencial durante os primeiros meses de vida, 

pois, apesar de produzirem anticorpos endógenos desde o período fetal, continuam 

susceptíveis a infecções durante as primeiras semanas de idade (GODDEN, 2008).  

Cortese (2009) descreve que seis horas após o nascimento, apenas 50% da 

capacidade de absorção se mantém; com 8 horas é de 33% e com 24 horas é praticamente 

nula. Os anticorpos que não são absorvidos formam uma camada protetora no intestino, 

realizando uma proteção local, impedindo a ligação de microrganismos à parede intestinal 

e auxiliando no combate aos agentes infecciosos presentes no trato gastrointestinal de 

bezerros com 24 horas após o nascimento (HEINRICHS; JONES, 2003). 

Segundo Faber et al. (2005), a longevidade de novilhas leiteiras pode ser afetada 

pela ingestão de colostro no nascimento, influenciando na idade ao primeiro parto e 

produção de leite na primeira e segunda lactação. 

A TIP depende de diversos fatores, tais como a concentração de imunoglobulinas 

no colostro e o seu volume ingerido, o tempo entre o nascimento e a ingestão deste 

colostro, a qualidade sanitária do colostro e a capacidade de absorção das 

imunoglobulinas pelo animal (SILPER et al., 2012). Para uma eficiente TIP, o bezerro 

deve consumir em torno de 80-150 g de IgG/refeição no colostro o mais rápido possível 

após o parto e, em seguida, ser capaz de absorver com sucesso a quantidade suficiente 

dessas moléculas para sua circulação (GODDEN, 2008). Chigerwe et al. (2008) relatam 

que o bezerro recém-nascido deve ingerir nas 2 horas após o nascimento, 150 a 200 g de 

IgG colostral para obter êxito na TIP.  

Para a maioria dos autores, o valor ingerido é de no mínimo 100g de IgG durante 

as primeiras 12h de vida (MORIN et al., 2010) para uma eficiência próxima de 20 a 35% 

na absorção de IgG (QUIGLEY; DREWRY, 1998).  

Wittum e Perino (1995), trabalhando com 263 bezerros colheram amostras de 

sangue 24 horas após o parto para a determinação da proteína sérica total e dos níveis de 

IgG, observaram que da mesma forma que bezerros com Falha na Transferência da 

Imunidade Passiva (FTIP) tiveram maior risco de morbidade e mortalidade antes do 

desmame, animais com concentração de proteína sérica total inadequada apresentaram 

maior taxa de morbidade quando comparado com aqueles com concentração de proteína 

sérica total adequada. 

Para Godden (2008), além da concentração de IgG, outro fator que influencia a TIP 

é o volume de colostro ingerido pelo bezerro, sendo que no mínimo 3 litros de colostro 
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de boa qualidade aumenta a taxa de transferência passiva de imunoglobulinas quando 

realizada nas primeiras 4 horas de vida, e que a falha na transferência de imunidade pelo 

colostro se deve principalmente ao tempo, quando a primeira ingestão de colostro é 

realizada depois de 24 a 48 horas após nascimento. 

Nas primeiras horas de vida, o abomaso dos bezerros recém-nascidos apresenta 

baixa produção de ácido clorídrico, pouca atividade da pepsina gástrica, presença de fator 

inibidor da tripsina e baixa atividade proteolítica intestinal, fazendo com que as 

imunoglobulinas fiquem protegidas do processo de digestão (COSTA, 2016). 

A absorção das imunoglobulinas colostrais, ocorre no intestino delgado dos 

neonatos, passando do lúmen intestinal para o enterócito por pinocitose, e posteriormente, 

por exocitose para os vasos linfáticos (GODDEN, 2008; HOGAN et al., 2015).  

Davis e Drackley (1998), usando como exemplo um bezerro de 40kg, cujo volume 

plasmático é de aproximadamente 6,5% do peso corporal, com isso tendo 

aproximadamente 2,6L de plasma, concluíram que para este animal alcançar as 

concentrações séricas de IgG de 10 mg/mL, deve-se multiplicar o volume de 2,6L de 

plasma x 10g de IgG/L = 26g de IgG. Os autores também reportaram eficiência aparente 

de absorção das IgG do colostro com 2 horas após o nascimento é de 25% em média, 

devendo este animal consumir na primeira hora de vida no mínimo 104g de IgG, ou seja, 

26g de IgG ÷ 0,25 de absorção. Caso o colostro seja de boa qualidade, com níveis de 

IgG/L de 60 g por exemplo dividimos as 104g de IgG necessárias por 60g/L, devendo 

este animal consumir em média 1,73L de colostro. Já se o colostro for de qualidade menor 

com valor de 35g de IgG/L, este animal deveria consumir 2,97L de colostro (104g ÷ 

35g/L= 2,97L de colostro). O objetivo dos cálculos apresentados pelos autores foi de 

demonstrar que para alcançar a adequada transferência de imunidade passiva deve se 

atentar ao volume de colostro ingerido, bem como a concentração de IgG, sendo que para 

se assegurar uma adequada transferência de imunidade passiva, o fornecimento de 

maiores volumes de colostro na primeira refeição é primordial. 

Ao se pensar numa adequada transferência de imunidade passiva, pesquisas 

recentes vêm preconizando mudanças no fornecimento de colostro em bezerras recém-

nascidas (GODDEN et al., 2019, LOMBARD et al., 2020). 

Estas mudanças se referem:  

1- Ao tempo para a primeira alimentação, que passou de até 6 horas para até 2 horas após 

o nascimento;  

2- À dosagem de IgG, que passou de 150-200g para 300g;  
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3- Ao volume de fornecimento, que passou de 10% do peso ao nascer (≈4L) para 10% do 

peso ao nascer (≈4L) + 5% do peso ao nascer (≈2L) até 6-8horas. 

Em relação ao conceito de qualidade, este continua sendo como aquele colostro 

com IgG superior a 50 mg/mL e menos que que 100.000 UFC/mL, muito embora já 

existam indicações de que o ideal fosse fornecer colostro com mais de 80 mg/mL e menos 

de 50.000 UFC/mL (BITTAR, 2020). 

 

2.4.1 Métodos para avaliação da transferência de imunidade passiva 

 

Existe uma grande variedade de métodos para avaliar a qualidade do colostro, mas 

devemos lembrar que, estes métodos precisam ser aplicáveis a campo, e executados na 

própria fazenda (BIELMANN et al., 2010).  

O método mais preciso para avaliar o conteúdo de imunoglobulinas do colostro é o 

ensaio de imunodifusão radial (RID) (FLEENOR; STOTT, 1980; RENAUD et al., 2018). 

Este ensaio é considerado como padrão para efeito de comparação com outros métodos, 

mas apresenta várias desvantagens como de ser um teste realizado somente em 

laboratório, exigindo cerca de 18 a 24h para a conclusão dos resultados, além de ser 

oneroso e pouco prático para a adoção nos sistemas de produção. (BIELMANN et al., 

2010). 

A avaliação prática do conteúdo de Ig do colostro pode ser através do uso do 

colostrômetro (densímetro) que se baseia em correlacionar a concentração de proteínas 

totais com a gravidade específica do colostro, uma vez que as proteínas totais representam 

64% dos sólidos totais e as imunoglobulinas representam uma grande proporção desta 

proteína total, no entanto não é uma técnica analítica (FLEENOR; STOTT, 1980). 

Calibrado em intervalos de 5 mg/mL, o colostrômetro classifica o colostro como 

fraco, quando Ig < 22 mg/mL, moderado, para o intervalo de 22 – 50 mg/ mL e excelente, 

para valores de Ig maiores que 50 mg/mL (PRITCHETT et al., 1994). Mas deve-se atentar 

a faixa de temperatura adequada para o teste ser realizado, que varia de 20 a 25ºC, sendo 

assim o teste mais utilizado em fazendas, por ser de fácil e rápida execução (FLEENOR; 

STOTT, 1980; PRITCHETT et al., 1994).  

Nos Estados Unidos, pesquisas revelaram que 13% do colostro que é fornecido 

através de sonda ou mamadeira é avaliado antes de fornecê-lo aos bezerros, sendo o 

colostrômetro utilizado como método mais comum (43,7%), seguido pelo método de 

avaliação visual (41,6%), enquanto que no Brasil, apenas 11% das propriedades avaliam 
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a qualidade do colostro, onde cerca de 33% utilizam o método de avaliação visual e 67% 

o colostrômetro, indicando que a avaliação do colostro ainda é um grande desafio no 

manejo dos animais (SANTOS; BITTAR, 2015).  

Outro método utilizado para avaliar a qualidade do colostro, é através do 

refratômetro de brix, que mede a concentração de sólidos totais em líquidos, sendo 

bastante utilizado para avaliação da qualidade do colostro de bovinos, pois tanto o 

refratômetro óptico quanto o digital independente da temperatura, além de apresentar uma 

alta correlação com o método de ensaio de imunodifusão radial (RID), sendo considerado 

o valor limite inferior que indica que o colostro é de alta qualidade (> 50 mg de IgG/mL), 

21% de brix (QUIGLEY et al., 2013).  

Contudo, novas pesquisas revelam que os valores de limite inferior da qualidade do 

colostro que mais correlacionam com as concentrações de IgG é de 80 mg/mL para o 

colostrômetro, e de 23% de para o refratômetro de Brix (BARTIER; WINDEYER; 

DOEPEL, 2015).  

 

2.4.2 Absorção da IgG 

 

A eficiência de absorção de Ig no colostro e proteção do neonato pode ser avaliada 

por medidas diretas através da dosagem sérica de IgG (GODDEN, 2008) ou indiretamente 

através da determinação de substâncias como a proteína sérica total, que apresenta alta 

correlação com a concentração de imunoglobulina (NAYLOR; KRONFELD, 1977).  

Para avaliação da eficiência na TIP em bezerros recém-nascidos, o teste deve ser 

realizado entre 24 e 48 horas após a ingestão do colostro, pois após este período a 

absorção de macromoléculas colostrais já se encerra e a proteína total do soro sanguíneo 

se encontra estável, não sendo possível determinar se as frações proteicas avaliadas são 

de origem colostral ou endógena (SINGH et al., 2011). 

Os testes utilizados para mensurar IgG diretamente do soro sanguíneo são a 

imunodifusão radial e o teste de ELISA (enzime linked immunosorbent assay), os testes 

indiretos utilizados para medir a concentração de imunoglobulinas totais ou outras 

proteínas associadas com a de IgG, são a de coagulação por glutaraldeído, refratometria, 

teste de precipitação do sulfato de zinco, precipitação com sulfito de sódio e atividade da 

enzima gamaglutamil transferase (GGT) (WEAVER et al., 2000).  

Com exceção da refratometria, todos os outros métodos apresentam demora nos 

resultados, são onerosos e requer procedimentos laboratoriais, por isso se tornam difíceis 
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de utilizar a campo. Logo, o teste com uso do refratômetro é considerado uma técnica 

simples, rápida e barata, utilizada para avaliação da TIP, e que se baseia na quantidade de 

luz refratada quando um raio de luz atravessa a amostra de soro sanguíneo (SILPER et 

al., 2012). 

A concentração de proteínas não imunoglobulinas no soro sanguíneo de bezerros 

recém-nascidos é praticamente constante, portanto, o resultado obtido da refratometria 

está diretamente relacionado as concentrações de imunoglobulinas transferidas para a 

circulação, cujos valores acima de 5,2 a 5,5 g/dL indicam sucesso na TIP (CALLOWAY 

et al., 2002).  

O colostro bovino produzido pela glândula mamária logo após o parto, apresenta 

composição nutricional e perfil imunológico diferente do leite integral. Também constitui 

o colostro a gordura e lactose, sendo fonte rica em energia necessária para o bezerro 

iniciar a termogênese e manter a temperatura corporal (DAVIS; DRACKLEY, 1998). 

 

2.5 O HOMEOPÁTICO CURSO ZERO® 

 

 

O Curso Zero®
 é o mais novo produto da Linha MD – Maxi Dosage da empresa 

Real H. É Indicado para prevenção e tratamento da diarreia. Ele vem em frasco de plástico 

de 250 ml que acompanha uma seringa dosadora e medidas descritas na embalagem. 

Seu uso é de forma oral, diretamente na boca do animal.  As dosagens para melhor 

resultado estão indicadas no quadro abaixo (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Dosagens recomendas para o uso do homeopático Curso Zero® 
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Fonte: www.agroline.com.br/produto/curso-zero-–-cura-diarreias-250-ml-real-h-107358 

 

2.5.1 Composição do Curso Zero®  

 

A composição do produto homeopático Curso Zero® da Real H para prevenção 

e tratamento de diarreias em bezerros é composta por: Mercurius vivus 7 CH; Croton 

tiglium 7 CH; Podophylum peltatum 15 CH; Colochyntis 9 CH; Colibacilinum 9 

CH; Veratrum álbum 9 CH; Veículo qsp 100g. 

 

2.5.1.1 Mercurius vivus 

 

Princípio: Azougue Mercurius Vívus. Extraído do cinabrio, o mercurius é um 

mineral presente em fontes termais e vulcões, que se dissolve em ácido nítrico diluído 

formando partículas que seca e pulverizada são utilizadas na medicina homeopática 

(SFIEALY, 1999).  

O mercurius é utilizado geralmente em estados infecciosos agudos em que as 

glândulas e suas secreções estejam infectadas por agentes diversos (FIAYFIELD, 1999). 

Para as enfermidades das mucosas e brônquios que causam corizas com abundante 

mucosidade; na pele que sangram facilmente, tais como as ulcerações varicosas, eczemas; 

para diarreias líquidas ou diarreias biliosas; para gonorreias ou blenorragias (TOLEDO, 

1910). 

http://www.agroline.com.br/produto/curso-zero-–-cura-diarreias-250-ml-real-h-107358
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2.5.1.2 Podophyllum peltatum 

 

Princípio: Mandrágora Americana. É uma planta originária da América do Norte, 

herbácea, que a partir do rizoma (caule subterrâneo da planta), se produz a tintura-mãe. 

Afeta principalmente o duodeno, intestino delgado, fígado e reto. Usado para enterite com 

cólica e vômitos de bile. Utilizado em sintomas com fezes aquosas com muco como 

geléia, sem dor; profusas, esguichantes e ofensivas (EGISTO, 2016).  

 

2.5.1.3 Croton tiglium  

 

Princípio: Croton. É uma planta encontrada nos continentes africano, asiático e 

americano e usada para tratamento de uma ampla variedade de doenças. Muito utilizado 

em casos de diarreia, e nos problemas da pele. Em virtude de sua atuação ampla e intensa 

sobre a pele e as mucosas, provoca tanto irritação quanto inflamação com a formação de 

vesículas e descargas de muco pelas fezes (BENEZ, 2004). 

 

2.5.1.4 Colocynthis  

 

Princípio: Pepino amargo. É uma planta de videira do deserto que cresce em solos 

arenosos e áridos. Nativo da Bacia do Mediterrâneo e da Ásia. Desenvolve a maioria dos 

seus sintomas no abdome e na cabeça, provocando fortes dores nos nervos, parecidos com 

choque elétrico, espasmo na bexiga, dores abdominais, podendo fazer o paciente dobrar-

se todo (BENEZ, 2004).  

 

2.5.1.5 Colibacillinum  

 

Princípio: Escherichia coli. É um preparado a partir do lisado obtido da cultura de 

Escherichia coli. Utilizado em caso de perda de memória, indeciso, irresoluto, grande 

timidez. Diminuição progressiva da resistência orgânica, com crises doloridas, 

especialmente intestinais, urinárias ou genitais (VIJNOVSKY, 1980). 

 

2.5.1.6 Veratrum album  
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Princípio: Heléboro Branco. É uma planta herbácea perene alta com folhas 

alternadas e pregueadas. Usado em quadro de colapso, com friagem extrema, cianose e 

fraqueza. Caracterizado por transpiração fria, violenta ânsia para vomitar com vômitos 

profusos, descarga intestinal e câimbra nas extremidades (BENEZ et al., 2004). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a eficiência do homeopático Curso Zero® no controle de processos 

infecciosos de diarreia em bezerros durante a fase de aleitamento.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Verificar a atuação do homeopático Curso Zero® no desempenho de bezerros em fase 

de aleitamento. 

 

b) Verificar a atuação do homeopático Curso Zero® na imunidade e sanidade de bezerros.  

 

c) Verificar a atuação do homeopático Curso Zero® no biograma fecal.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa de Bovinos de Leite - CPBL do 

Instituto de Zootecnia de Nova Odessa, São Paulo e encontra-se de acordo com os preceitos 

da Lei no 11.794, de 8 de outubro de 2008, do Decreto no 6.899 de 15 de julho de 2009, e 

com as normas editadas pelo Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal 

(CONCEA), sendo aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do 

Instituto de Zootecnia, sob protocolo nº 323-2021, no período de julho a outubro de 2021. 

 

4.1 ANIMAIS 

 

Foram utilizados 24 animais, machos e fêmeas recém-nascidos, de vacas blocadas por 

ordem de parto,  com esquema vacinal em dia para Febre aftosa e Brucelose, mestiças 

Holandês x Jersey e da raça Holandesa, obtidos da criação do Centro de Pesquisa de Bovinos 

de Leite - CPBL do Instituto de Zootecnia de Nova Odessa, São Paulo. 

Todas as vacas foram mantidas em piquete maternidade e tiveram parto assistido 

conforme o item 4.3.1.1. Após o nascimento, os bezerros foram alojados em baias 

individuais em galpão coberto até o 5º (quinto) dia de vida e depois transferidos para o 

bezerreiro a céu aberto com cama de areia, alocados em abrigos individuais (3,0 x 2,0 m) 

distanciados entre si por 2,0 m, providos de cochos e bebedouros.  

Cada bezerro nascido foi separado aleatoriamente para atender aos dois grupos, 

controle e experimental Curso Zero®, até que se completassem 12 animais por grupo. 

 Os bezerros do grupo experimental receberam 15 ml do produto Curso Zero® ao 

nascimento, antes de ser fornecido o colostro, e mais 15 ml no 7º dia de vida, por via oral, 

com uso de seringa dosadora. Os bezerros do grupo controle receberam 15ml de soro 

fisiologico, por via oral, com uso de seringa dosadora, ao nascimento, antes do fornecimento 

do colostro, e mail 15ml no 7° dia de vida. 

Na observação diária, o quadro clínico dos bezerros foi feito, atentando-se para 

quadros infecciosos que poderiam dar indícios de infecções por outros agentes patológicos 

que não são os determinantes de diarreia, como por exemplo os quadros de pneumonia e/ou 

tristeza bovina e, neste caso, animais com indícios destas patologias receberam atenção 

especial. 
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4.2 INSTALAÇÕES DOS BEZERROS  

 

Os bezerros inicialmente foram alojados em baias individuais (Figura 3 e 4) em galpão 

coberto até o 5º (quinto) dia de vida e depois transferidos para o bezerreiro a céu aberto 

(Figura 5) onde foram individualizados (3,0 X 2,0m) e distanciados entre si por 2,0m, estas 

instalações eram providas de cochos e bebedouros. 

As camas das baias individuais foram compostas de maravalha de madeira e limpa 

diariamente pela manhã (Figura 5A). Nos abrigos tropicais a céu aberto com cama de areia 

(Figura 5B), a limpeza do ambiente foi realizada duas vezes ao dia e sempre que necessário.  

 

Figura 3 - baias individuas 

  

Fonte: Proprio do autor 

 

Figura 4 - bezerreiros a céu aberto, providos de cochos e bebedouros. 

  

Fonte: Própria autoria 

Figura 5 – Bezerreiros com cama de maravalha de madeira (A) e dos abrigos tropicais com cama 

de areia (B). 
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(A) 

 

(B) 

 

Fonte: Própria autoria 

 

4.3 MATERIAIS e PROCEDIMENTOS 

 

4.3.1 Manejo Zootecnico das vacas e seus bezerros até o desaleitamento 

 

4.3.1.1 No pré-parto 

 

Foram realizados manejos zootecnicos em vacas durante o pré-parto; ou seja, elas 

foram alocadas em piquetes maternidade e observadas a cada três horas para verificação de 

sinais do parto.  

Todos os partos foram assistidos e foi permitido a interação materno-filial até que o 

bezerro ficasse em pé, mas não ingerisse o colostro.  

 

4.3.1.2 Período neonatal até o desmame 

 

 Durante este periodo foram realizados:  

 

4.3.1.2.1 Desinfecção dos umbigos  

 

A cura do umbigo e ou desinfecção do cordão umbilical ocorreu rapidamente logo 

apos o nascimento, duas vezes ao dia até a queda do cordão umbilical. Neste procedimento 

foi utilizado uma solução alcóolica de iodo a 10%, para desinfetar e desidratar o umbigo.  

 Imediatamente após o nascimento, o cordão umbilical dos bezerros foi verificado e 

cortado de modo que ficasse com até 10 cm de comprimento e posteriormente realizou a 
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assepsia com solução de iodo. A cura de umbigo ocorreu imergindo o coto umbilical até a 

sua base na solução de iodo durante aproximadamente 30 segundos. A frequência da cura 

do umbigo foi de 2 vezes por dia, até o dia em que o umbigo secasse e se desprendesse do 

abdômen. Para a conservação da tintura de iodo e garantia o seu desempenho, foi utilizado 

um recipiente do tipo copo sem retorno (Figura 6) para evitar que a sujidade do ambiente 

fosse para a solução de iodo. 

 

Figura 6 – recipiente com solução de iodo. 

 

Fonte: Própria autoria 

 

4.3.1.2.2 Colostragem 

 

 Após a cura do umbigo, foi ofertado aos recém nascidos o colostro; de sua mãe, na 

proporção de 10% do seu peso corporal até a segunda hora de vida, anotando-se o consumido 

(TIZARD, 2017). 

 Para este procedimento o colostro foi verificado em relação a sua qualidade 

utilizando-se o refratometro de Brix óptico (Figura 7) (QUIGLEY et al.,2013). 

 

 

 

 

Figura 7 - Refratometro de Brix óptico  
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Fonte: Própria autoria 

 

Neste equipamento, a avaliação do colostro foi feita colocando-se uma gota do colostro 

no prisma do refratômetro para obtenção de leitura da amostra. Antes deste procedimento 

este aparelho foi previamente calibrado com água destilada. 

A cada avaliação foi realizada a limpeza do prisma, com água destilada e papel macio, 

para evitar que eventuais resíduos comprometessem a próxima leitura. 

 

4.3.1.2.3 Alimentação dos bezerros: Leite; Concentrado e Feno.  

  

Após a colostragem os animais passaram a receber leite de transição, em duas 

refeições, no volume de 3 litros por refeição (2 x ao dia). 

 O leite foi fornecido em duas refeições diárias (8h manhã e 15h tarde) com 3 

litros/refeição, por meio de mamadeira, totalizando 6L de leite integral por dia. O leite 

fornecido foi obtido imediatamente após a ordenha de vacas hígidas e aquecido em banho 

maria entre 38 e 40°C para fornecimento.  A partir do 4º dia, o leite foi ofertado em balde 

convencional até os 60 dias quando se deu o processo de desaleitamento. 

 Os bezerros tiveram acesso a água ad libitum desde o primeiro dia de vida, sendo 

esta retirada somente uma hora antes e após o aleitamento. Os bebedouros foram lavados 

duas vezes ao dia.  

 O concentrado foi fornecido desde o primeiro dia de vida e formulado para atender 

às exigências nutricionais de bezerros leiteiros para propiciar um ganho de peso de até 0,60 
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kg/dia, conforme estimativas do NRC (2001) (Tabela 1), e, foi fornecido uma vez ao dia no 

período manhã, iniciando com 150g/dia, e pesando-se a sobra do dia anterior, para ajuste do 

consumo, a fim de se obter sobras mínimas de 10% do ofertado. 

 

Tabela 1- Ingredientes da ração1 

Ingredientes % 

Fubá de milho 35 

Farelo de trigo 20 

Farelo de soja 40 

Núcleo leite  5 

Fonte: Departamento de Zootecnia - Laboratório de Nutrição 

1 Composição do Núcleo Leite (MINERTHAL):  
Composição: Calcio (min) 210 g, Calcio (max) 270 g, Fosforo (min.) 50g, Sódio (min.) 55g, Vit.A (min.) 333.330 U.I., 25-hidroxivitamina 

D3 (min.) 33.330 U.I., Vitamina E (min) 1210 U.I.,  virginiamicina 400 mg, Cobalto (min.) 25 mg, Cobre (min.) 840 mg, Flúor  (max.) 

500 mg, Iodo (min.) 50 mg, Manganes (min.) 2.500 mg, Selênio (min.) 25 mg, Zinco (min.) 3.360 mg, monensina 600mg, magnésio 15g. 

 

 

 A partir do 30º dia de vida os animais receberam feno de coast cross picado em 

partículas grandes na proporção de 10% do concentrado oferecido, mantendo a relação 

volumoso-concentrado em 10:90. O ajuste e fornecimento foram diários, sendo oferecido 

simultaneamente ao concentrado e após o aleitamento. 

 O leite, o concentrado e o feno foram amostrados a cada 15 dias para determinação 

de valor nutricional. O leite foi analisado para gordura, proteína, lactose, Extrato Seco 

Desengordurado (ESD) Sais, Crioscopia e Contagem de Células Somáticas (CCS).  

 O feno e o concentrado foram analisados quanto ao teor de matéria seca (MS), 

materia mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato etéreo (EE), extrativo 

não nitrogenado (ENN), Fibra em Detergente Ácido (FDA); Fibra em Detergente Neutro 

livre de cinzas (FDNc) (Tabela 2); lignina, PIDA (Proteína Indigestível em Detergente 

Ácido), PIDN (Proteína Indigestível em Detergente Neutro) e amido. Ainda, nas sobras de 

feno e concentrado foram determinados o teor de matéria seca para estimativa do consumo 

de cada alimento. 
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Tabela 2- Análise bromatológica dos alimentos Concentrado e Feno 

 

AMOSTRA MS MM PB FB EE ENN FDA FDN 

Feno 92,91 6,84 7,62 38,60 0,85 46,10 43,78 73,56 

Concentrado  92,45 8,00 26,54 3,75 1,98 59,74 7,31 20,10 

Fonte: Departamento de Zootecnia - Laboratório de Nutrição 

 

4.3.1.2.4 Oferta de homeopático Curso Zero® para bezerros experimentais e soro 

fisiológico para bezerros do grupo controle.  

  

O produto Curso Zero®, se apresenta na forma liquida em fransco plástico de 250 ml,  

com seringa dosadora, para a administração via oral.  

 Os bezerros do grupo experimental receberam 15 ml do produto ao nascimento, antes 

de ser fornecido o colostro, e mais 15 ml no 7º dia de vida, por via oral, com uso de seringa 

dosadora. Os  bezerros do grupo controle receberam 15ml de soro fisiologico, por via oral, 

com uso de seringa dosadora, ao nascimento, antes do fornecimento do colostro, e mais 15ml 

no 7° dia de vida. 

 

4.3.1.2.5 Peso e ganho de peso do nascimento aos 56 dias de idade 

 

 Para este procedimento utilizou-se a balança mecânica no nascimento do bezerro, e 

as pesagens subsequentes foram realizadas semanalmente, todas as segundas feiras, 

independente do dia do nascimento dos recém nascidos. Os animais foram pesados sem 

jejum e no mínimo duas horas após o aleitamento do dia 0 ao dia 56 de vida (Figura 8). O 

peso corporal também foi estimado utilizando uma fita métrica (Auster  Nutrição Animal) 

contornando o perímetro torácico do animal. 

 

Figura 8 - Pesagem de bezerro em balança mecânica e fita métrica 
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Fonte: Própria autoria 

 

4.3.2 Procedimentos para avaliação de imunidade e desempenho animal 

 

4.3.2.1 Imunidade 

 

4.3.2.1.1 Coleta de sangue 

 

 O método utilizado foi o de venopunção da veia jugular externa (Figura 9). Neste 

procedimento, foi realizado a assepsia com álcool 70% no local da punção, com utilização 

de tubos para coleta a vácuo (Vacunteiner®) com e sem ácido etileno diamino tetra-acético 

(EDTA), para obtenção de plasma e soro.  

 

Figura 9 - Coleta de sangue, por venopunçao 
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Fonte: Própria autoria 

 

As amostras foram coletadas 48horas após o nascimento dos bezerros e no 3°, 28° e 

56° dia de experimento.  

Após as coletas, as amostras foram acondicionadas em isopor e uma parte foi 

encaminhada ao Laboratório de Referência em Qualidade do Leite do Instituto de Zootecnia 

de Nova Odessa/SP, onde foram centrifugadas para obtenção de soro e e plasma, e 

acondicionadas em eppendorffs e, armazenadas em freezer (−20 C°) para análises 

bioquímicas. Outra parte das amostras coletadas em tubos com EDTA (Figura 10) foram 

acondicionadas em caixas de isopor contendo gelo reciclável, e encaminhadas para o 

laboratório comercial “ANIMALAB - auxílio em diagnostico veterinário” na cidade de 

Americana, para análise de hemograma completo. 

Figura 10 - Sangue em tubo contendo EDTA 

 

Fonte: Própria autoria 

As coletas dos dias 28 e 56 dias de vida também foram destinadas ao laboratório de 

Metabolismo Animal de Piracicaba para análise de metabolitos sanguíneos. 
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4.3.2.1.2 Refratometro de Brix em soro para avaliaçao de TIP 

 

 Uma alíquota de soro, à temperatura ambiente das amostras de sangue coletadas 48 

horas após o nascimento dos bezerros, foi colocada sobre o prisma do refratrometro de brix, 

contra a luz para a observação da escala dentro do equipamento, para obtençao de leitura, na 

linha que divide a área clara e a escura. O valor de Grau Brix em soro adotado para o uma 

boa transferência de imunidade passiva foi de 23º. 

 

4.3.2.1.3 Exames clínicos  

 

 O exame clínico dos animais foi realizado após a alimentação matinal e, no caso de 

alguma característica anormal, repetido no periodo da tarde  

Neste procedimento medição de temperatura retal, anotações de escores para secreção nasal, 

secreção ocular e posicionamento de orelhas foram devidamente anotados para a checagem 

de saúde do animal (Quadro 1). 

O sistema de escore adotado foi o da Universidade de Wisconsin com escala de 0 a 3 

(Anexo A). 

 

Quadro 1 - Ficha de observação diária para anotações do quadro clínico dos bezerros 

controle e que receberam homeopático Curso Zero®, do nascimento ao desmame. 

ID: DATA    

LOTE: Temp. Retal   

Observações ESCORE Fezes   

Data de nascimento; 

 

Tratamento: 

 

TIP: 

ESCORE Nasal   

ESCORE de orelha   

Mucosa   

Diagnóstico   

Tratamento:   

Tratamento:   

Fonte: Própria autoria 

4.3.2.1.4 Incidência de diarreias 
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A incidência ou não de diarreia foi realizada através da observação diária das fezes dos 

bezerros. No presente estudo, foi considerado diarreia, quando o bezerro(a) apresentou 

escore fecal igual a 3 no modelo sugerido por Larson et al. (1977) por um período de 3 dias 

consecutivos e, neste caso, terapia de suporte com soro caseiro foi realizada para manter a 

hidratação (Anexo B). 

 

4.3.2.1.5 Exames complementares 

 

 Os exames complementares foram realizados nas amostras de sangue coletadas nos 

dias 3, 28 e 56 de idade dos bezerros.  

Para as análises de ureia, albumina, proteina total e glicose foram utilizados kits 

Comerciais Labtest, Brasil (Uréia Ref. 104-4; Proteínas Totais Ref. 99-100; Albumina Ref. 

19/250; Glicose Ref. 133-1/500; Calibra H Ref. 80-1; Qualitrol 1H Ref. 71-1) e classificados 

em cruzes ((+), +, ++, +++). As análises foram realizadas pelo Laboratório Clínico 

Veterinário, da Universidade de São Paulo, faculdade de zootecnia e engenharia de 

alimentos, unidade didática clínico-hospitalar de Pirassununga /SP. 

Para determinação dos parâmetros hematológicos, foram coletadas 12 mL de sangue 

em tubos com EDTA e analisados no equipamento BC2800 Mindray, seguindo os protocolos 

do laboratório comercial “ANIMALAB - auxílio em diagnostico veterinário” na cidade de 

Americana. 

Para dosagem dos metabolitos sanguíneos ácidos graxos não esterificados (NEFA) e 

β hidroxibutirato (BHBA), as amostras de soro colhidas nos dias 28º e 56º, foram 

determinadas por meio dos kits da RANDOX Laboratories (Life Sciences Ltda - Crumlin, 

Uk) utilizando o equipamento Sistema Automático para Bioquímica (SBA – 200, CELM, 

Barueri, SP, Brasil). 

 

4.3.2.1.6 Coleta e análise do microbioma de fezes 

 

Amostras fecais foram coletadas no dia 5 após o nascimento e posteriormente no dia 

30. As amostras foram coletadas manualmente, de forma asséptica, diretamente do reto dos 

animais, utilizando-se uma luva de látex para cada animal, evitando-se contaminação 

cruzada das amostras. Cerca de 2mg de fezes foram colhidos, acondicionadas em 
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eppendorfs, e congeladas imediatamente a -20°C e encaminhadas para a empresa NGS 

Soluções Genômicas em Piracicaba/SP. 

Para este procedimento foram selecionados 12 animais aleatoriamente para a 

realização do estudo de microbioma, sendo 6 para o grupo controle, e 6 para o grupo 

tratamento homeopático com Curso Zero®. 

Para a extração do DNA das amostras de fezes, foi usada 0,220 mg do conteúdo da 

amostra bruta, utilizando o kit de extração MagMAX Mechanical Lyses e o kit MagMAX 

CORE (Thermo Scientific) e seguindo o protocolo do fabricante. Para o preparo de 

biblioteca e sequenciamento foi realizado seguindo as recomendações Illumina.  

A concentrações das mesmas foram quantificadas em espectrofotômetro modelo 

NanoDrop® ND-2000 (Thermo Fisher Scientific, Wilmington, DE, EUA) em ng/µLdas 

amostras. Para a amplificação das amostras de DNA é feita uma reação de PCR com os 

primers específicos para o gene 16S rRNA (região V3-V4) utlizando 1 µL de DNA, 0,2 µM 

de cada primer, 2x PCRBioSystems Master Mix, água ultra pura para volume final de 25 

µL. Os produtos dessa amplificação são checados quanto a sua qualidade através de 

eletroforese em gel de agarose a 1,5%, em uma reação de PCR (index Nextera XT Index 

Primer 1 (N7xx) e Nextera XT Index Primer 2 (S5xx), com os produtos da PCR 16S V3-V4 

purificados. 

Uma segunda purificação é feita desse produto de PCR com as beads AMPure XP 

Beads (Beckman Coulter, Life Sciences) e os produtos dessa amplificação depois da 

purificação são visualizados em gel de agarose 1,5%.  

Os produtos da PCR da ligação dos adaptadores são quantificados em NanoDrop e 

depois normalizados todos para uma mesma concentração. É feito um pool equimolar com 

todas as amostras. O pool é quantificado por qPCR para validar e determinar a concentração 

final do pool em nM. O kit utilizado foi o KAPA Library Quantification kit for Illumina 

(Roche). 

O sequenciamento foi realizado no equipamento MiSeq da Illumina V2 (Illumina, San 

Diego, CA, EUA) para a região hipervariável V3-V4 do gene 16S rRNA e as leituras 

produzidas foram de 2x250 pb. 

 

4.3.2.2 Desempenho dos bezerros 
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Todos os bezerros foram pesados semanalmente, do dia do nascimento até os 56 dias 

de vida e o desempenho foi avaliado conforme os parametros abaixo descritos: 

 

4.3.2.2.1 Ganho de peso semanal e total; 

 

Foi realizada a pesagem semanal dos bezerros do nascimento até os 56 dias de vida, 

totalizando 8 coletas: semana 1 (0-7dias); semana 2 (7-14 dias); semana 3 (14-21dias); 

semana 4 (21-28 dias); semana 5 (28-35 dias); semana 6 (35-42 dias); semana 7 (42-49 dias) 

e semana 8 (49-56) dias de vida. A medidas calculadas para obtenção do ganho de peso total 

e  sua porcentagem foram através das eq (1) e eq  (2): 

 

Ganho de peso = peso final – peso inicial (1) 

% ganho de peso = peso final – peso inicial x100 

                                        peso inicial 
(2) 

 

4.3.2.2.2 Medidas corporais dos bezerros 

 

O crescimento dos bezerros foi estimado utilizando uma fita métrica e régua para a 

tomada das medidas corporais aos 7 dias, 14 dias, 21 dias, 28 dias e 35 dias de idade, onde 

obteve-se a altura da cernelha (ac) como demonstrado na form. 1, comprimento do corpo 

(cc), como demonstrado na form. 2 e altura de garupa (ag), como demonstrado na form. 3. 

 

Ac = distância entre o solo e a cernelha com os animais em superfície plana (1) 

Cc = linha reta entre a articulação escápuloumeral e a tuberosidade coxal do ílio (2) 

Ag = distância entre o solo e a tuberosidade sacral do ílio com os animais em 

superfície plana 
(3) 

 

4.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

O presente trabalho adotou o delineamento inteiramente casualizado. Foi realizado o 

teste de ANOVA pelo pacote estatístico do Statistical Analysis System (SAS, 2008). Os 

dados foram previamente tratados respeitando as premissas de normalidades dos resíduos 

pelo procedimento Shapiro-Wilk univariate do SAS e homogeneidade das variâncias. 
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Para análise do efeito dos tratamentos homeopático Curso Zero® (CZ) e controle (CT) 

sobre as variáveis hematológicas, temperatura retal, NEFA, BHBA, consumo total de MS e 

variáveis de desenvolvimento dos bezerros foram realizadas análises de variância usando o 

procedimento mixed do SAS, sendo que o tratamento foi considerado como efeito fixo, dia 

da coleta como medida repetida no tempo e animal como efeitos aleatórios. As interações 

entre tratamentos e dias de coletas sobre as variáveis citadas acima também foram testadas 

no modelo.  

Para análise do efeito dos tratamentos CZ e CT sobre o score de secreção nasal e score 

fecal, foram realizadas as análises de variância usando o procedimento freq do SAS. 

Para os efeitos que apresentaram resultados significativos nas análises de variância (P 

< 0,05), foram realizadas comparações entre as médias pelo teste de Fisher quando os dados 

que apresentaram distribuição normal e pelo teste de Kruskall-Wallis quando os dados não 

apresentaram distribuição normal. Os resultados das análises estatísticas são apresentados 

nesta tese, como média e erro padrão médio. 

Os dados do microbioma foram analisados utilizando um pacote de código aberto 

implementado na linguagem R, do programa DADA2 (R Core Team, 2019) para para 

modelagem e gerar variantes exatas da sequência de amplicons (ASVs; Amplicon 

Sequencing Variants) (WANG et al., 2007). O pacote DADA2 tem um pipeline previamente 

publicado (CALLAHAN et al., 2016) e completo implementado para transformar os 

arquivos do sequenciador em sequências de amostras inferidas, desmembradas, e sem 

quimeras. 

A função assignTaxonomy toma como entrada um conjunto de sequências (ASVs) a 

serem classificadas e um conjunto de treinamento de sequências de referência com 

taxonomia conhecida, e atribui taxonomias. Foi utilizado como referência, o banco de dados 

GTDB (Genome Taxonomy Database) versão r89 (PARKS et al., 2017).  

As classificações taxonômicas geradas pelo DADA2, e suas quantificações, foram 

importadas para o programa phyloseq (MCMURDIE e HOLMES, 2013), que é uma 

ferramenta para importar, armazenar, analisar e exibir graficamente dados complexos de 

sequenciamento filogenético que já foram agrupados em ASVs e implementado no R. Este 

pacote apresenta ferramentas disponíveis em R para ecologia e análise filogenética, e foi 

utilizado para produzir gráficos de alta qualidade. As análises de diversidade Alpha e Beta, 

foram também realizadas no pacote phyloseq, conforme descrito por Callahan et al. (2016) 
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Foram filtradas as ASVs que não foram classificadas em pelo menos até o nível de 

família, e ASVs assinaladas como mesmo gênero foram aglomeradas. Após a aplicação 

destes filtros, foram obtidas as tabelas de contagens brutas de abundância e de abundância 

relativa. 

 

5 RESULTADOS 

 

5.1 HEMOGRAMA DOS BEZERROS 

 

Na avaliação do eritrograma, (Tabela 3) os valores encontrados ficaram dentro da faixa 

de normalidade estabelecida por Jain (1986) (Tabela 4) e Kaneko et al. (2008) utilizados 

pela maioria dos laboratórios de patologia clínica veterinária.  

Em relação aos índices hematimétricos, a concentração de hemoglobina celular média 

(CHCM) e o volume corpuscular médio (VCM), somente o VCM foi significativamente 

maior nos bezerros do tratamento controle do que nos bezerros do tratamento Curso Zero®, 

(Tabela 3), com exceção do volume corpuscular médio (VCM) que foi significativamente 

maior nos bezerros do tratamento controle do que nos bezerros do tratamento Curso Zero®. 

 

Tabela 3 - Avaliação dos parâmetros do eritograma dos bezerros dos tratamentos controle e 

Curso Zero® 

Eritograma 
TRATAMENTO 

EPM 
Valor de 

P CT CZ 

Eritrócitos (milhões/mm³) 8,24 8,57 0,22 0,30 

Hematócrito (%) 33,69 33,80 0,93 0,93 

Hemoglobina (g/dL) 10,91 11,44 0,23 0,11 

VCM (fl)  41,13a 39,65b 0,49 0,03 

CHCM (%) 33,81 34,31 0,21 0,10 

PTN plasmática 6,68 6,81 0,11 0,41 
CT: controle; CZ: curso zero®; VCM: volume corpuscular médio; CHCM: concentração de hemoglobina 

corpuscular média; PTN: proteína; EPM: erro-padrão médio. Médias marcadas com letras diferentes mostram 

diferenças estatisticamente significativas (P < 0.05). 
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Tabela 4 – Valores de referência do eritrograma de bovinos 

BOVINO 

                 Eritrograma                                                                Valores 

Eritrócitos (x106) 5.0 – 10.0 

Hemoglobina (g/dL) 8.0 – 15.0 

VG (%) 24 – 46 

HGM (pg) 11 – 17 

VGM (fl) 40 – 60 

CHGM (%) 30 – 36 

Fonte: Schalm´s Veterinary Hematology (1986). 

 

Em relação ao leucograma, os valores encontrados estiveram dentro dos parâmetros 

fisiológicos normais (Tabela 5), mas foi observado que o tratamento Curso Zero (1,16 ± 

0,15) influenciou significativamente (p = 0,03) a contagem de eosinófilos quando 

comparado ao tratamento controle (0,71 ± 0,15). E, quando avaliada a interação entre os 

tratamentos e os dias de vida dos bezerros, observou-se efeito significativo em todas as 

variáveis do leucograma (Tabela 6). 

De 3 aos 56 dias do nascimento, os neutrófilos segmentados diminuíram enquanto os 

linfócitos aumentaram, mantendo-se ambos dentro do intervalo de referência estabelecido 

para bovinos, mesmo com variações nos resultados observados por diferentes autores (JAIN, 

1986; KANEKO et al., 2008; WEISS & WARDROP, 2010). 

 

Tabela 5 - Valores de referência do leucograma de bovinos 

              Leucograma                                                              Valores 

Leucócitos Totais (mm³) 4 – 12 

Bastonetes (μL/%) 0 – 120 / 0 – 2 

Neutrófilos (μL/%) 600 – 4.000 / 15 – 45 

Linfócitos (μL/%) 2.500 – 7.500 / 45 – 75 

Eosinófilos (μL/%) 0 – 2.400 / 0 – 20 

Monócitos (μL/%) 25 – 840 / 2 – 7 

Basófilos  (μL/%) 0 – 200 / 0 – 2 

Fibrinogênio Plasmático (mg/dL) 300 – 700 

Proteína Total (g/dL) 7.0 – 8.5 

Plaquetas (x103) 100 – 800 

Reticulócitos (%)  

Fonte: Schalm´s Veterinary Hematology (1986). 
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Tabela 6- Avaliação dos parâmetros do leucograma na interação entre os tratamentos 

controle e Curso Zero, e os dias 03, 28 e 56 de vida dos bezerros. 

Eritograma CT CZ EPM 
Valor de P 

3 28 56 3 28 56 T D T*D 

Eritrócitos (milhões/mm³) 8,2 8,27 8,27 8,78 8,46 8,48 0,39 0,3 0,93 0,85 

Hematócrito (%) 35,33 33,83 31,91 34,33 34,41 32,66 1,63 0,93 0,27 0,83 

Hemoglobina (g/dL) 10,44 11,35 10,95 11,53 11,55 11,23 0,40 0,11 0,47 0,48 

VCM (fL)  42,5a 40,85ab 40,04ab 39,22ab 40,78ab 38,95b 0,85 0,03 0,19 0,16 

CHCM (%) 32,98b 34,29ab 34,15ab 33,64b 33,82ab 35,48a 0,37 0,1 0,001 0,06 

PTN plasmática 7,26a 6,52ab 6,26b 7,13a 7,1a 6,2b 0,18 0,41 <.0001 0,09 
CT: controle; CZ: curso zero®; T: Efeito simples de tratamento; D: dias do tratamento; T*D: interação 

tratamento e dias do tratamento; EPM: erro-padrão médio. Médias marcadas com letras diferentes mostram 

diferenças estatisticamente significativas (P < 0.05).  

 

5.2 TEMPERATURA RETAL DOS BEZERROS 

 

Houve efeito significativo (p <.0001) do tratamento Curso Zero® (38,52±0,08) na 

temperatura dos bezerros em comparação ao tratamento controle (38,44±0,08). Quando 

comparado o efeito dos tratamentos durante as 9 semanas de vida, observou-se que os 

bezerros do tratamento Curso Zero® apresentaram uma temperatura retal significativamente 

maior nas semanas 6 e 7 (38,52±0,04; 38,57±0,03, respectivamente) em comparação aos 

bezerros do tratamento controle (38,35±0,04; 38,47±0,03, respectivamente) (Figura 11) 
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Figura 11 - Comparação da temperatura retal dos bezerros do tratamento controle e Curso 

Zero® nas semanas 1- 9 de vida. 

 

CT: controle; CZ: curso zero®. Fonte: Própria autoria 

 

5.3 AVALIAÇÃO DO ESCORE DE FEZES DOS BEZERROS 

 

Não foi observada diferença significativa entre a frequência de bezerros dos 

tratamentos CT e CZ que apresentaram escores zero (p 0,52), um (p = 0,59), dois (p = 0,32) 

e três (p = 0,07) de fezes (Figura 12) 

 

Figura 12 - Comparação da porcentagem de bezerros dos tratamentos controle e Curso 

Zero® que apresentaram diferentes escores (zero, um dois e três) de fezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria autoria 
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5.4 ESCORE DE SECREÇÃO NASAL 

 

Houve efeito significativo do tratamento Curso Zero® na porcentagem de bezerros 

que apresentaram escore zero (p = 0,04) e um (p = 0,04) de secreção nasal em comparação 

ao tratamento controle (Figura 13). Não houve casos de bezerros com secreção nasal escores 

dois e três. 

 

Figura 13 - Comparação da porcentagem de bezerros que apresentaram secreção nasal 

escores zero, um, dois e três dos tratamentos controle e Curso Zero®. 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

Fonte: Própria autoria 

 

Todos os bezerros de ambos os tratamentos apresentaram escore 0 (zero) para as 

variáveis de secreção ocular e posicionamento da orelha. 

 

 5.5 NEFA e BHB 

 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos controle e Curso Zero® em 

relação a concentração de BHB e NEFA (Tabela 7). 

 

Tabela 7 - Comparação da concentração de NEFA e BHB plasmático entre os bezerros dos 

tratamentos controle (CT) e Curso Zero® (CZ). 

Variável 
Tratamento 

EPM Valor de P 
CT CZ 
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NEFA (mMol/L) 0,15 0,14 0,01 0,29 

BHBA (mMol/L) 0,1 0,1 0,01 0,78 

CT: controle; CZ: curso zero®; NEFA: ácidos graxos não-esterificados; BHBA: β- hidroxibutirato; EPM: 

erro-padrão médio. 

 

Quando avaliado o efeito dos dias dentro de cada tratamento, observou-se que os 

bezerros do tratamento controle apresentaram concentrações significativamente maiores (p 

< 0,001) de BHB (0,12±0,006 mMol/L) no dia 56 do que no dia 28 (0,07±0,006 mMol/L), 

no entanto, não houve diferença significativa (p = 0,13) na concentração de NEFA entre os 

dias 28 (0,16±0,01 mMol/L) e 56 (0,14±0,01 mMol/L) (Figura 14). 

 

Figura 14 - Concentração de BHB e NEFA dos bezerros do tratamento controle nos dias 28 

e 56 de vida. 

 

 NEFA: ácidos graxos não-esterificados; BHBA: β- hidroxibutirato; EPM: erro-padrão médio. Médias 

marcadas com letras diferentes mostram diferenças estatisticamente significativas (P < 0.05). Fonte: Própria 

autoria 

 

O mesmo padrão foi observado em relação a concentração de BHB nos bezerros do 

tratamento Curso Zero®, que foi significativamente maior (p = 0,01) no dia 56 (0,12±0,01 

mMol/L) do que no dia 28 (0,08±0,01 mMol/L). No entanto, a concentração de NEFA que 

foi significativamente maior (p = 0,04) no dia 28 (0,15±0,01 mMol/L) do que no dia 56 

(0,13±0,01 mMol/L) (Figura 15) 
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Figura 15 - Concentração de BHB e NEFA dos bezerros do tratamento Curso Zero® nos 

dias 28 e 56 de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NEFA: ácidos graxos não-esterificados; BHBA: β- hidroxibutirato; EPM: erro-padrão médio. Médias 

marcadas com letras diferentes mostram diferenças estatisticamente significativas (P <0.05). Fonte: Própria 

autoria 

 

 

5.6 INGESTÃO DE ALIMENTO LÍQUIDO E SÓLIDO 

 

 

Houve efeito do tratamento no consumo de matéria seca total (p = 0,007), onde 

consumo dos bezerros CZ (1,55±0,03 Kg) foi significativamente maior do que dos bezerros 

CT (1,43±0,03 Kg). Não houve efeito de interação entre os tratamentos e os dias (p = 0,14). 

Ao comparar os tratamentos durante os dias, observou-se que apenas no dia 49 houve 

uma diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 8). 

 

Tabela 8 - Médias por semana do consumo diário da dieta para os tratamentos 

Consumo de MS total 

(kg/dia) 

Tratamento 
EPM Valor de P 

CT CZ 

7 0,69 0,69 0,01 0,95 

14 0,8 0,89 0,03 0,07 

21 0,9 1,01 0,06 0,25 

    continuação 
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continua     

Consumo de MS total 

(kg/dia) 

Tratamento 
EPM Valor de P 

CT CZ 

28 1,13 1,28 0,11 0,31 

35 1,16 1,36 0,14 0,34 

42 1,83 1,80 0,14 0,89 

49 2,27b 2,81a 0,13 0,02 

56 2,65 2,60 0,16 0,85 
CT: controle; CZ: curso zero®; EPM: erro-padrão médio. Médias marcadas com letras diferentes mostram 

diferenças estatisticamente significativas (P <0.05). 

 

5.7 DESEMPENHO DOS BEZERROS 

  

 Para as variáveis relacionadas as medidas corporais, observou-se que os bezerros CZ 

foram significativamente maiores (altura da cernelha) do que os bezerros CT (Tabela 9), no 

entanto não houve influência do tratamento nas demais medidas como circunferência do 

tórax e o comprimento do corpo. Já em relação ao desempenho, os bezerros CT apresentaram 

uma eficiência alimentar significativamente melhor do que os bezerros CZ, mas não houve 

diferença estatística em relação ao ganho médio diário, e houve uma tendência dos bezerros 

CZ serem mais pesados que os bezerros CT.  

 

Tabela 9 - Medidas corporais dos bezerros nos tratamentos controle (CT) e Curso Zero® 

Variáveis de desempenho 
Tratamento 

EPM Valor de P 
CT CZ 

Altura da cernelha (cm) 74,39b 76,76a 0,64 0,009 

Circunferência do tórax (cm) 24,92 25,41 0,29 0,24 

Comprimento do corpo (cm) 66,27 67,96 1,00 0,23 

Eficiência alimentar 0,48a 0,40b 0,02 0,02 

Peso (kg) 57,58 62,19 1,69 0,05 

Ganho médio diário 0,86 0,89 0,03 0,45 
CT: controle; CZ: curso zero®; EPM: erro médio padrão. Médias marcadas com letras diferentes mostram 

diferenças estatisticamente significativas (P < 0.05). 

 

Ao comparar o peso dos bezerros durante os 56 dias de vida, observou-se que nas 

duas primeiras semanas de vida não houve efeito do tratamento sobre o peso, no entanto, a 

partir dos 21 dias de vida até os 56 dias de vida, os bezerros CZ estavam significativamente 

mais pesados do que os bezerros CT (Tabela 10). 
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Tabela 10 - Comparação do peso dos bezerros dos tratamentos controle (CT) Curso Zero® 

(CZ) do 7º ao 56º dia de vida. 

Peso 

(kg/dia) 

Tratamento 
EPM Valor de P 

CT  CZ 

7 38,72 38,9 1,33 0,92 

14 44,95 47,78 1,56 0,21 

21 48,97b 54,86a 1,31 0,005 

28 54,6b 60,73a 1,43 0,007 

35 59,68b 66,6a 1,55 0,005 

42 65,65b 73,05a 1,67 0,007 

49 71,4b 81,8a 1,65 0,0004 

56 78,6b 88,74a 1,58 0,0004 
CT: controle; CZ: curso zero®; EPM: erro médio padrão. Médias marcadas com letras diferentes mostram 

diferenças estatisticamente significativas (P < 0.05). 

 

5.8 CARACTERIZAÇÃO DO FILO MICROBIANO 

 

Nas amostras fecais dos bezerros dos tratamentos controle e Curso Zero®, nos 5º e 30º dia 

de vida, foram identificados 8 filos de microrganismos predominantes, sendo 7 filos 

bacterianos e 1 filo de archaea.  

Ao comparar os tratamentos (Figura 17), observou uma variação na composição do 

microbiana, onde o microbioma dos bezerros CZ é composto principalmente pelos filos de 

archaea Euryarchaeota, bactérias Desulfobacterota, bactéria Actinobacteriota, bactérias 

Verrucomicrobiota e bactérias Fusobacteriota, enquanto o microbioma dos bezerros CT há 

maior presença do filo de bactérias Firmicutes e Proteobacteria. 

Ao comparar a composição do microbioma no 5º e 30º dias, observa-se que não há 

variação na diversidade filos, no entanto, ocorre uma mudança na proporção, principalmente 

no microbioma dos bezerros CZ, com aumento da presença dos microrganismos 

pertencentes aos filos archaea Euryarchaeota, bactérias Desulfobacterota, bactérias 

Verrucomicrobiota e bactérias Fusobacteriota no 30º dia em comparação ao 5º dia. Já o 

microbioma dos bezerros CT mantém uma proporção similar entre o 5º e 30º dias de vida. 
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Figura 17. Abundância relativa bacteriana a nível de filo em amostras de fecais de 

bezerros.  

 

 

*C1= Grupo controle no 5º dia, C2= Grupo controle no 30º dia; T1= Grupo Curso 

Zero® no 5º dia; T2= Grupo curso zero® no 30º dia. Cada barra representa a identificação 

da amostra analisada: NGS440-X, onde X é o animal. 

    

5.9 CARACTERIZAÇÃO DO GÊNERO DOS MICRORGANISMOS 

 

Em relação ao gênero das bactérias, foram identificados 130 gêneros bacterianos, 

sendo que os mais prevalentes tanto no 5º quanto no 30º dia, foram Escherichia/Shigella 

(32,36% e 35,18% respectivamente), mas se alteraram em relação a população de outros 

microorganismos Lactobacillus (27,12% no 5º dia e 12,96% no 30º dia), Butyricicoccus 

(17,63% no 5º dia e 10,69% no 30º dia) e Clostridium (8,68 no 5º dia e 2,49%no 30º dia) 

(Figura 18).  
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Figura 18 - Abundância diferencial em gêneros bacterianos do controle do 5º e 30º dia em 

amostras de fezes. 

 

Cada barra representa a identificação da amostra analisada: NGS440-X, onde X é o animal. Fonte: Própria 

autoria 

Já no tratamento Curso Zero, tanto no 5º quanto no 30º dia, os gêneros mais 

prevalentes foram Bacterioides (26,15% e 21,62% respectivamente), mas se alteraram 
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também em relação a população de outros microrganismos como Olsenella (12,78% no 5º 

dia e 1,93% no 30º dia), Parabacterioides (7,78% no 5º dia e 4,96% no 30º dia) e Blautia 

(6,19% no 5º dia e 5,70% no 30º dia) (Figura 19). 

Figura 19 - Abundância diferencial em gêneros bacterianos do tratamento Curso 

Zero no 5º e 30º dia em amostras de fezes. 

 

 

Cada barra representa a identificação da amostra analisada: NGS440-X, onde X é o animal. Fonte: Própria 

autoria 

 



59 

 

 

 

5.10 ÍNDICES DE DIVERSIDADE 

 

Os dados da sequência de amplicons do gene 16S rRNA, foram utilizados para 

análise do perfil microbiano. Em relação ao efeito do tratamento Curso Zero em comparação 

ao controle, observou-se que a maior diversidade alfa (Shannon) ocorreu em animais tratados 

no 5º dia e menor no grupo controle do mesmo período. Mas no 30º dia houve semelhança 

entre a diversidade α para a comunidade microbiana de ambos os tratamentos (Figura 20). 

 

Figura 20 - Índices de diversidade de Shannon em amostras fecais de bezerros dos 

tratamentos controle e Curso Zero no 5º e 30º dias de vida. 
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Médias marcadas com letras diferentes mostram diferenças estatisticamente significativas (P <0.05). Fonte: 

Própria autoria 

 

A diversidade β foi apresentou diferente comportamento entre os tratamentos controle 

e Curso Zero no 5º e 30º dias (Figura 21), onde apesar de haver um agrupamento em ambos 

os tratamentos, no tratamento Curso Zero alguns animais apresentaram a diversidade 

microbiana mais dispersas que os bezerros CT. 

 

Figura 21 - Estrutura da comunidade microbiana em amostras fecais de bezerros controle e 

Curso Zero. Escalonamento multidimensional (MDS) mostrando a métrica de distância 

UniFrac ponderada (parentesco relativo dos membros da comunidade, incorporando 

distâncias filogenéticas entre organismos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CT: controle; CZ: Curso Zero®; d: dias. 

 

CT: controle; CZ: curso zero®; d: dia. Médias marcadas com letras diferentes mostram diferenças 

estatisticamente significativas (P <0.05). Fonte: Própria autoria 

CT – 5ºd 

CT – 30ºd 

CZ – 5ºd 
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6 DISCUSSÃO 

 

A determinação da saúde dos bezerros é estabelecida por meio de diversas ferramentas, 

entre elas a utilização dos parâmetros hematológicos (BENESI et al., 2012). No presente 

estudo, ao ser avaliado o perfil eritrocitário, apenas o VCM apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos, no entanto, o aumento apresentado pelos bezerros CZ em 

relação aos bezerros CT permanecem dentro dos valores de referência para espécie bovina 

(BENESI et al., 2012; MOHRI et al., 2007; THRALL et al., 2015). O VCM é uma das 

medidas mais utilizadas no laboratório para classificar o tipo de anemia por representar o 

tamanho dos eritrócitos que por sua vez é influenciado pela deficiência de ferro ou 

regeneração eritrocitária acelerada (THRALL et al., 2015). 

Já no leucograma, foi observado que o tratamento com a homeopatia Curso Zero® 

elevou significativamente a contagem de eosinófilos em relação ao controle. Este 

medicamento tem como um dos objetivos ser imunoestimulador, favorecendo a eficiência 

do sistema imunológico frente aos desafios que o indivíduo possa ser submetido. A função 

dessa célula de defesa está relacionada a desafios parasitários, em especial os parasitas 

gastrointestinais (THRALL et al., 2015). Apesar de não ter sido realizado exames 

parasitológicos dos animais, podemos sugerir que em relação aos eosinófilos o sistema 

imunológico dos bezerros CZ estava mais hábil em defender o organismo contra os parasitas 

gastrointestinais que o dos bezerros CT. Segundo Jones e Alisson (2007), nos ruminantes 

mais jovens, os neutrófilos são as células de defesa dominantes, ocorrendo uma redução 

gradativa com o avançar da idade e aumento da contagem de linfócitos, mantendo uma 

relação neutrófilos/linfócitos de 1:2. Resultados apresentados no presente estudo, foi 

possível observar a redução gradativa dos neutrófilos e aumento dos linfócitos com o avançar 

dos dias nos bezerros de ambos os tratamentos, sendo que aos 56 dias de vida os bezerros 

CZ apresentaram uma relação neutrófilos/linfócitos de 1/2,5 enquanto nos bezerros CT esta 

relação ainda era de 1/1,8. 

Outra medida sanitária avaliada foi a temperatura retal dos bezerros. No presente 

trabalho observou-se que os bezerros CZ apresentaram a temperatura retal estatisticamente 

maior que os bezerros CT. Embora tenha sido observada esta diferença, a temperatura dos 

bezerros de ambos tratamentos estavam dentro dos parâmetros de normalidade para a espécie 

(FEITOSA, 2014), o mesmo ocorreu nas semanas 6 e 7. 
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A diarreia está entre uma das enfermidades que mais comprometem o 

desenvolvimento e a sobrevivência dos bezerros (HORDOFA et al., 2021; MARCÉ et al., 

2010). Diversos fatores infecciosos ou não podem ser elencados como causadores da doença 

podendo agir de forma isolada ou associada (BENESI, 1999; MELO, 2012; MODOLO et 

al, 1994), além disso as características das fezes auxiliam no direcionamento da identificação 

do agente causador (BARROW et al., 2010; MARQUES, 2006; QUINN et al., 2005).  

O medicamento homeopático utilizado no presente estudo tem como uma das 

finalidades promover a proteção da mucosa do trato gastrointestinal dos bezerros, afim de 

minimizar a susceptibilidades desses animais aos agentes etiológicos, entretanto, quando 

avaliada a ocorrência de diarreia através da classificação do escore de fezes em 0 (zero), 01 

(um), 02 (dois) e 03 (três), não foi observada diferença entre os bezerros CZ e CT. Com estes 

resultados é possível sugerir que não há diferença na utilização do medicamento de forma 

preventiva contra os agentes causadores da diarreia.  

Entretanto, nenhum dos animais CZ apresentaram escore 01 (um) de secreção nasal, 

que já é considerada uma apresentação levemente anormal de acordo com o guia de escore 

de saúde da Universidade de Wisconsin (MCGUIRK, 2008), o que nos leva a sugerir 

também que de certa forma a administração preventiva do homeopático Curso Zero® 

melhora o status sanitário do animal, minimizando a possibilidade de desenvolvimento de 

uma enfermidade respiratória, já que esta também é considerada uma das principais 

complicações neonatais (HORDOFA et al., 2021; MARCÉ et al., 2010). 

O NEFA é utilizado como marcador de mobilização energética, onde fatores 

estressantes, como os desafios sanitários, favorecem a mobilização da gordura corporal 

elevando as concentrações desses componentes (MARCATO et al., 2018; MELENDEZ et 

al., 2020). No presente estudo os bezerros de ambos os tratamentos apresentaram as 

concentrações de NEFA similares aos apresentados por Marcato et al. (2018) quando avaliou 

potenciais biomarcadores da saúde e do desenvolvimento de bezerros. No entanto, quando 

comparado o perfil apresentado pelo bezerros CZ nos dias 28 e 56 de vida, em relação aos 

bezerros CT, é possível observar que os bezerros CZ apresentam uma redução significativa 

nas concentrações de NEFA aos 56 dias em comparação aos 28 dias, enquanto, os bezerros 

CT mantem a concentração desse componente em ambos os dias, sendo possível sugerir que 

de certa forma o homeopático utilizado pode influenciar na redução da mobilização de 

gordura por ter ação desestressora.  
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Já em relação ao BHB, o mesmo perfil de aumento das concentrações do dia 28 para 

o dia 56 foi observado nos bezerros de ambos os tratamentos. O BHB também é utilizado 

como biomarcador do metabolismo energético (MARCATO et al., 2018). O rúmen é 

considerado o principal órgão envolvido na síntese do BHB, que por sua vez, através do 

ácido butírico, precursor do BHB, favorece o desenvolvimento das papilas do epitélio 

ruminal tornando o órgão fisiologicamente funcional (BIONAZ et al., 2020). O 

desenvolvimento ruminal ocorre nos primeiros estágios da vida do animal e é influenciado 

pela alimentação, composição da microbiota ruminal e produção dos ácidos graxos voláteis, 

sendo que estes fatores são interdependentes (RINCKER et al., 2011). No presente estudo, 

os bezerros foram estimulados a ingerir o alimento sólido desde os primeiros dias de vida, o 

que favoreceu o desenvolvimento ruminal e consequentemente a aumento da produção de 

BHB ao longo dos dias. 

O consumo de MS foi similar e progressivo em ambos os tratamentos, havendo um 

aumento do consumo pelos bezerros CZ apenas no dia 46, que pode ter sido influenciado 

pelas condições climáticas e coleta das amostras. Por ter sido um aumento pontual, não é 

possível afirmar que essa diferença foi ocasionada pelo uso do homeopático. Por outro lado, 

o tratamento pode ter influenciado no desenvolvimento dos bezerros CZ, pois os mesmos 

eram significativamente mais altos e com uma tendência a serem mais pesados do que os 

bezerros CT, que, em contrapartida, apresentaram melhor eficiência alimentar.  Essas 

variações entre os dados do consumo e desenvolvimento dos bezerros aumentam os 

questionamentos quanto a ação do homeopático sobre estas variáveis, sendo necessário mais 

estudos com este propósito. 

As bactérias são os mais predominantes e diversificados grupos dentro do TGI 

desempenhando vários papéis importantes, incluindo a modulação do sistema imunológico 

(BAUER et al., 2006) e o metabolismo de nutrientes (HUNGATE, 1966). Além das 

bactérias, as archaeas metanogênicas também podem colonizar o TGI logo após o 

nascimento (GAGEN et al., 2012; GUZMAN et al., 2015). 

A predominância dos filos de Firmicutes, Proteobacteria, Bacteroidetes e 

Actinobacteriota já foi observada em diversos estudos com recém-nascidos incluindo 

crianças, potros, suínos e bezerros (COSTA et al., 2016; MACKENZIE et al., 2015; 

MALMUTHUGE et al., 2013; OIKONOMOU et al., 2013)  

Bactérias dos filos Fusobacteriota e Proteobacteria presentes durante o   período de 

aleitamento sugere um aumento da capacidade de utilização de carboidratos que atingem o 
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intestino grosso, incluindo celulose, hemicelulose, e amido, provavelmente oriundos do 

concentrado fornecido na dieta (DIAS et al., 2017; GUPTA et al., 2017; ZHANG et al., 

2017)  

O filo Proteobacteria é um dos primeiros microorganismos a colonizar o trato 

gastrointestinal dos mamíferos, e desempenham um papel fundamental na preparação deste 

ambiente para subsequente colonização pelos microorganismos anaeróbios estritos, 

necessários para um trato gastrointestinal saudável (SHIN et al., 2015). 

O filo archaea Euryarchaeota desempenha uma importante função no rúmen maduro 

pela remoção contínua de gases e restringindo o crescimento microbiano e a degradação de 

carboidratos em níveis elevados (WOLIN et al., 1997).  

O filo Desulfobacterota é composto de vários gêneros capazes de reduzir compostos 

de enxofre, e da degradação de butirato por meio da via de beta-oxidação de butirato (HAO 

et al., 2020). Especificamente, os filos Bacteroidetes e Desulfobacterota participam do 

equilíbrio da reação catabólica de lesões inflamatórias (GEERLINGS et al., 2018). 

O filo Verrucomicrobia é representado pelo gênero Akkermansia. 

Em relação ao gênero das bactérias, foram identificados 130 gêneros bacterianos, 

sendo os gêneros Escherichia/Shigella, Lactobacillus, Butyricicoccus e Clostridium entre os 

mais prevalentes. O mesmo foi achado em trabalhos realizados por Alipour (2018) onde um 

único genótipo do gênero Escherichia/Shigella gerou 68% de todos os reads nas amostras 

de 24 horas e de 7dias em fezes de bezerros. Este gênero de bactéria anaeróbica facultativa, 

torna o ambiente intestinal adequado para a colonização de micróbios intestinais anaeróbios, 

sendo um dos principais motivos para diminuição da diversidade microbiana (NAKAMURA 

et al., 2017; OIKONOMOU et al., 2013), e podendo explicar a suscetibilidade dos bezerros 

à diarreia causada por E. coli (COELHO et al., 2020; IZZO et al., 2011).  

 O gênero Lachnoclostridium é conhecido por constituir uma parte significativa da 

microflora intestinal humana (LOPETUSO et al., 2013) podendo exercer efeitos anti-

inflamatórios e desempenhar um papel na homeostase por meio de seus componentes e 

metabólitos, principalmente o butirato, mantendo a saúde intestinal (DANDACHI et al., 

2021). Os gêneros de Lactobacillus e Lachnoclostridium presentes nestes períodos, ajudam 

a minimizar e controlar os efeitos de patógeno oportunistas Apesar de observarmos que 

ocorre a diminuição do gênero Lactobacillus, o gênero Lachnoclostridium aumenta 

conforme a idade dos animais avança, ajudando na diminuição do pH intestinal e inibindo o 
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crescimento de organismos como E. coli que não se desenvolve bem em ambientes ácidas 

(CASTRO et al., 2016) 

O gênero Clostridium presente em baixa abundância, exerce funções importantes no 

ambiente intestinal desses animais (JAMI e MIZRAHI, 2012). Este gênero está associado a 

enterotoxemia dos ruminantes sendo uma infecção intestinal aguda, geralmente fatal, que 

culmina com toxemia sistêmica (LOBATO et al., 2006). 

 

Tomassini (2015) em seu estudo, descreve que o gênero Butyricicoccus foi mais 

abundante nas fezes de bezerros saudáveis. Uma característica deste gênero é a capacidade 

de produzir butirato, fonte de nutrientes para os colonócitos intestinais, além de ser 

considerado benéfico para a maturação imunológica da mucosa intestinal (FURUSAWA et 

al., 2013). 

O gênero Klebsiella, que pertence à mesma família, Enterobacteriaceae, e como a 

Escherichia / Shigella, são patogênicos oportunistas em humanos e estão associadas com 

aumento da taxa de mortalidade por infecção, no entanto, infecções em bezerros causadas 

por Klebsiella não têm sido relatadas com frequência, podendo ocorrer naturalmente em 

bezerros e podem ser responsáveis por alguma mortalidade (GLANTZ et al., 1969; 

KOMATSU et al., 2021). No presente estudo, observamos mudanças na abundância relativa 

de Klebsiella, aumentando de 2,25% no d 5, para 4,69% no d 30, podendo estar associada 

ao aumento de Escherichia/Shigella e assim explicando alguns quadros de suscetibilidade 

dos bezerros à diarreia. 

O aumento de bactérias do gênero Bacterioides e Fusobacterium, sugere um aumento 

da capacidade de utilização de carboidratos oriundos do concentrado fornecido, já que são 

considerados microorganismos fermentadores de carboidratos. (DIAS et al., 2017) 

O aumento de Lactobacillus foi associado ao aumento de resistência à infecções e a 

doenças diarreicas, pois estimulam o sistema imunológico da mucosa (ABE et al., 1995; 

MACFARLANE et al., 2008).  

O gênero Olsenella são encontrados em ambientes saudáveis do rúmen bovino 

(TAJIMA et al., 2000). Além desses gêneros, outros também são considerados como 

essenciais para a homeostase do ambiente intestinal, tais como bactérias dos gêneros 

Akkermansia, associado ao aumento da barreira da mucosa e utilizado como biomarcador de 

saúde intestinal, Blautia como produtoras de butirato com propriedades anti-inflamatórias e 

servindo de biomarcadores e o gênero Parabacterioides, microrganismo relacionado a 
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digestão de fibras e outros carboidratos, produção de butirato e diminuição da expressão 

gênica de fatores relacionados a processos inflamatórios (DERRIEN et al., 2017; 

SAKAMOTO et al., 2018; TAYLOR et al., 2020; VALLES-COLOMER et al., 2019; 

VIRGÍNIO JÚNIOR, 2020). 

A diversidade bacteriana está associada a um intestino saudável (YOUMANS et al., 

2015). Oikonomou et al. (2013) comparam em seu trabalho o microbioma fecal em bezerros 

com e sem diarreia, apresentando a menor diversidade bacteriana intestinal os animais que 

apresentaram diarreia, correlacionando também com a diversidade bacteriana intestinal e o 

ganho de peso desses animais. 

O diferente comportamento da diversidade β entre os tratamentos controle e Curso 

Zero no 5º e 30º dias pode ter ocorrido pela maior riqueza de grupos microbianos, pois este 

tipo de diversidade compreende como uma medida de semelhança entre as amostras na 

composição microbiana onde a tendência com o avanço na idade dos animais é de que a 

diversidade alfa da microbiota intestinal aumente e a diversidade beta diminuía com o tempo. 

O homeopático Curso Zero® foi fornecido como forma preventiva e não de curativa, 

esse fator pode ter influenciado na diminuição das diferenças entre os tratamentos. 

Outro ponto a ser considerado é o momento da administração no modo preventivo que 

torna pouco eficiente se a propriedade não tem um manejo reprodutivo, visto que a primeira 

dose deve ser realizada antes da primeira mamada do colostro. 

 

7 CONCLUSÃO 

 

O homeopático Curso Zero® apresentou-se de forma eficiente em causar modificações 

nos microbiomas fecais durante o período de aleitamento. O produto resulta em maior 

diversidade e uniformidade da microbiota intestinal de bezerros, quando comparado ao 

grupo controle. Assim, existem diferenças na colonização inicial do TGI dos animais, 

sugerindo que poderia auxiliar na eficiência alimentar, mas não se diferenciando em relação 

a incidência de diarreia em bezerros. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Guia de escore de saúde (Universidade de Wisconsin) 

Guia de escore de saúde (Universidade de Wisconsin) 

ESCORE 
0 

NORMAL 

1 

LEVEMENTE ANORMAL 

2 

ANORMAL 

3 

SEVERAMENTE ANORMAL 

 

TEMPERATURA  

RETAL 

37,7 °C - 38,2 °C 38,3 °C - 38,8 °C 38,9 °C - 39,3 °C ≥ 39,4C°C 

TOSSE Ausente 
Presente e única quando 

estimuladas 

 

Presente e repetidas, quando 

estimuladas ou, ocasionais quando 

espontâneas 

Presente, repetidas e espontâneas 

SECREÇÃO NASAL 

Serosa (aspectos de 

soro ou lagrima) 
Pouca quantidade, unilateral 

Excessiva, mucosa (aspecto de 

clara de ovo) e bilateral 

 

Abundante, mucopurulenta 

(catarro), bilateral 

    

    Continua  
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Continuação      

ESCORE 
0 

NORMAL 

1 

LEVEMENTE ANORMAL 

2 

ANORMAL 

3 

SEVERAMENTE ANORMAL 

SECREÇAO 

OCULAR 

 

Serosa 
Pouca quantidade Moderada quantidade, bilateral Intensa quantidade, bilateral 

    

POSICIONAMENTO 

DAS ORELHAS 

Normal 

 

Balançar das orelhas ou da 

cabeça 

Ligeiramente pendente, unilateral 
Pendentes intensivamente, bilateral 

ou torçao de cabeça 

    

Fonte: adaptado de McGuirk (2008) 
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ANEXO B - Escores de pontuação da consistência Fecal 

 

Escores de pontuação da consistência Fecal 

ESCORE FECAL 

 

 

0 - NORMAL 

firme, com a forma original 

ligeiramente distorcida 

após caírem ao chão 

1 - MACIA 

não mantém a forma, pilhas 

que se espalham 

ligeiramente 

2 - LÍQUIDA 

espalha-se prontamente 

 

3 - AGUADA 

consistência líquida, 

respingos 

    

Fonte: Larson et al. (1977) 


